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Écommuitaalegriaquetrazemosapúblicomais
umnúmerodosCadernosAfroMemória.Desta
vezsobreotemadasReparaçõeseemtornodo
ArquivoReginaldoBispoeMargaridaBarbosa.
Esteéumacervocentralparaoconjuntodeste
projeto AfroMemória. Desde o início foi um
componentedoconjuntodosacervosquereuni-
mosnoescopodaparceriaentreoNúcleoAfro
CEBRAPeoArquivoEdgardLeuenroth.Suache-
gadafortaleceunossaatuação,dando-noslegiti-
midadeeumaboabasedeondepartimos.

Osprimeiroscontatoscomoacervo foram
feitosdemaneiraindireta,mediadopelasentre-
vistasquerealizamoscomReginaldoBispopara
apesquisasobreviolênciapolicialcontrajovens
negros,entre2013e2017.Foinestacoleçãoque
encontramos a documentação sobremobiliza-
çõescontracasosdeviolênciapolicialnosidos
de1984,casosquehaviamsidoesquecidos,mas
estavamdocumentadasempapéisguardadosnas
gavetasdeumaedícula,nachácaraondereside
o casalMargarida Barbosa e Reginaldo Bispo,
emCampinas.

Jánaintençãodealgummomentodisportais
peças para consulta pública, tudo estava reu-
nidoemumarmário-arquivoummetroemeio

e5gavetas,emaisalgumascaixas,navaranda
da edícula. Quando em 2018 pedimos autori-
zaçãoparafazeradigitalização,apropostafoi
bemrecebidaecondicionadaafazermosocom-
partilhamentodosarquivosdigitalizadoscoma
CasadeCulturaTainã,deCampinas.Omesmo
sedeuquandodadoaçãoparaoArquivoEdgard
Leuenroth, a partir de 2020.Dada a consciên-
ciadaserventiadoacervoparaosestudosdas
relaçõesraciaiseparaahistóriadomovimento,
bemcomoaimportânciaqueeletemparanovas
geraçõesdeestudantesepesquisadoresnegros,
ocasalReginaldoeMargaridasemprefoidispo-
nívelnaparceriadesteprojeto.Estecadernoé,
assim,umademonstraçãodesta trajetória, de
ambososmilitantesedasrelaçõesdestecoma
produçãodoconhecimento,mediadopelarela-
çãocomestegrupodepesquisadoresrepresen-
tadospeloAfroMemória.

 Para acompanhar e amarrar a produção
dos textos, escolhemos um temaquemuito a
vercomatrajetóriadosdoadores:otemarepa-
rações.Maisdoqueumassuntoqueestariana
moda,estetemaéobjetodainsistênciamilitante
dosdoadores.Convidamospesquisadorasepes-
quisadoresquetemoquedizeraesterespeito,

Paulo César Ramos
Doutor em Sociologia pela USP e 
Coordenador do Projeto Afro Memória 

APRESENTAÇÃO
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econstruímosumacoletâneamarcantessobre
otema.Cremoscumprirparaaqualificaçãodo
debate,conceituando,historizando,colocando
emperspectiva,sobacríticaeaplicação.

Onúmeroabrecomoartigodosprofessores
AldairRodrigueseMárioMedeiros,falandoda
acolhidadoacervopeloAEL,noâmbitodeste
ProjetoAfroMemória.Seguecomumexcerto
daentrevistaqueBispoconcedeuaGuilherme
Godoy e Maria Julia Ananias, falando de sua
trajetória,doacervoedasquestõesqueacom-
panhamnossocontextopolítico.Aprofessora
quebequenseFrancineSaillant,daUniversidade
Laval,concedeu-nosodireitodareproduçãode
umtrechodeseulivro“Le mouvement noire au 
Brésil (2000-2010): reparation, droits et citoyenne”, 
emqueelaabordaaagendadomovimentonegro
noiníciodoséculosobcomoumalutaporrepa-
rações.MarcosQueiroz,nostrazumdebatedas
questõesraciaisnobrasilemobilizaçãonegra,e
assituaemperspectivalatino-americana,num
debatesobreasformaçõesnacionaisesuascons-
tituiçõeslegais.OprofessorPetrônioDomingues
nosbrindacomahistoricizaçãorecentedecomo
omovimentonegrotratoudostemasdasrepa-
rações em décadas atrás, desde os anos 1990.
DandaraVicenteapresentacomooconceitotem
sidoinstrumentalizadomaisatualmentenaluta
dosfamiliaresdevítimasdaviolênciapolicial.E
finalizamoscomumaentrevistadeMargarida
Barbosasobresuatrajetóriapolítica,concedida
aMarinaRebelo.

Nosso intento é chamar a atenção para a
riquezadoacervoReginaldoBispodeMargarida
Barbosa, um acervo que foi construído pelas
atuaçõesdestecasaldemilitantesquetemtanto
umaatuaçãoconjuntaquantoindividualecuja
riquezaestáempartenestenúmerodosCader-
nosAfroMemória.
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Danos do alagamento 
no acervo e trabalho de 
recuperação no Laboratório 
de Restauração do AEL. 
Da esquerda para a direita: 
Noêmia Rodrigues, Irene 
Hatsue e Castorina Madureira 
(equipe do Laboratório 
de Restauração). 
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A SALVAGUARDA 
DE UM ACERVO 
COMO POLÍTICA 
DE REPARAÇÃO
Mário Medeiros
Diretor do Arquivo Edgard Leuenroth e professor 
do departamento de Sociologia da UNICAMP

Aldair Rodrigues
Ex-diretor (2020-22) e diretor adjunto (2017-
20) do Arquivo Edgard Leuenroth e professor 
do departamento de História da UNICAMP

OacervoReginaldoBispoeMargaridaBarbosa
(RBMG) foi o primeiro a ser incorporadopelo
ProjetoAfro-Memória,selandoaparceriaentre
oArquivoEdgardLeuenroth(AEL)daUnicampe
oAfro-Cebrap(RODRIGUES,MEDEIROSeRAMOS,
2021).EstivemosacompanhadosporCastorina
Madureira, coordenadora da seção de preser-
vação e restauro do AEL, cuja experiência foi
imprescindívelparaotratamentodoespólio.O
acervo,preservadoporanospelo casal,havia
sofridorecentementecomoavançodaschuvas
napropriedadeemqueelesmoravam.Quando
visitamosoespaço,Reginaldonosmostroude
formamuitogenerosaosdocumentosquecon-
servava,bemcomoexplicitouaimportânciado
material,seucompromissocomacausapública
dalutadopovonegro,oqueparaeleimplicava
tambémapreservaçãodamemóriadessescom-
bates.Apesardosdanosemitensvaliosos,como
atasdoMovimentoNegroUnificado(MNU)elis-
tasdepresençadeencontros,aequipetécnica,
sobaliderançaCastorina(ver imagens na página 
anterior),conseguiurecuperarintegralmenteas
informaçõeseestabilizaradeterioraçãocausada
pelaáguadaenchente.

Queríamosevitarqueesseacervoseguisseo
mesmodestinodemuitosoutrosconjuntosdocu-
mentaisdeorganizaçõesnegras,queseperderam
porfaltadepolíticaspúblicasdepreservação.A
manutençãoadequadadearquivosrequeraltos
custoscomcontroledeumidadeetemperatura,
higienização,restauração,acondicionamentoem
suportesneutrosetrabalhotécnicodeorganiza-
çãoedescrição,oquedificultaqueaspróprias
organizaçõespreservemseusregistros.Essedesa-
fiotorna-seaindamaisurgentenocontextoatual,
em que lideranças do movimento negro con-
temporâneoestãosetornandoseptuagenáriase
octogenáriasepassamaprocurarasinstituições
públicaspreocupadoscomapreservaçãodeseus
legados.Assim,erafundamentalqueoprojeto
Afro-Memóriaassumissearesponsabilidadede
preservarosregistrosdessaslutas,garantindoo
direitoàmemóriacomopartedaconstruçãoda
cidadanianegraÉverdadequeossujeitoseas
organizaçõesdosmovimentosnegros,namaior
partedotempo,sãoosprimeirosguardiõesda
memóriasocialdapopulaçãoedaslutasnegras.
Tambémé correto afirmarqueo fazemassim
por desconfiaremdas instituições públicas ou
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privadasque,historicamente,empoucosmomen-
tosseimportaramcomapreservaçãodosacervos
documentaisvariadosdasexperiênciasnegras.
Issofazpartedadinâmicadoracismoediscrimi-
naçãoracialnoBrasil:negarodireitoàmemória
socialdapopulaçãonegra,impedindooacesso
àsreferênciasparaotempopresentesobresuas
experiênciasvitaisdopassado.Ou,quandoelas
existem, sãoapresentadasdemaneira lacunar,
estereotipada,semoprotagonismodequemas
produziu.Issoeraalgocomquequeríamosrom-
perdecisivamente,desdeoiníciodesteprojeto.
E também foimais uma lição aprendida com
ReginaldoBispoeMargaridaBarbosa:odireito
àmemóriasocialnegratambéméumaformade
reparaçãocoletivacontraoracismo.

O êxito dessa iniciativa deve-se ao esforço
coletivo.Durantesuapesquisadedoutorado,ao
entrevistarBispoeacessarosdocumentos,Paulo
Ramosreconheceu tantoopotencialquantoa
vulnerabilidadedomaterial.Foielequemnos
colocouemcontatoparadiscutirmosumaestra-
tégiadetrabalhocomoarquivo.

OacervoRBMGabrangeumaampladiversi-
dadededocumentosacumuladosaolongodas

trajetóriasdeReginaldoBispoeMargaridaBar-
bosa.Destacam-seregistrossobreoMNU-SPe
suasconexõescomoutrosbraçosdaorganização;
lutassindicaisnoestadodeSãoPaulo,particular-
menteemCampinas,ondeambosatuaram;Coor-
denaçãoNacionaldeEntidadesNegras(CONEN);
lutacontraaviolênciapolicial;ademandapela
Constituinte(1985-87);mobilizaçõesemtornodo
centenáriodaabolição(1987-88)eareivindica-
çãodeensinodehistóriadaÁfricaedacultura
negranasescolas; articulações internacionais
peladescolonizaçãoecontraoApartheid;con-
gressos; campanhas eleitorais e candidaturas
negras;escolasdesamba,rapeoenfrentamento
aosestereótiposracistasnamídia.

Entre as tantas preciosidades do acervo,
encontramosumareflexãoautobiográficaque
Bispodesenvolveuparaapresentarsuacandida-
tura.Naocasião,eletinha28anosefrequentava
ocursodeCiênciasEconômicasnaUnicampe
justificavasuacandidaturapeloPTarticulando
dados sobre sua trajetórianasgrevesqueaba-
laramaditadura,movimentonegroeliderança
nosindicatodosfuncionáriosdaUnicamp.Seu
textoexemplificacomopartedessageraçãode

Professores Mário Medeiros e 
Aldair Rodrigues na residência de 
Reginaldo Bispo Foto: Autores, 
03/03/2020
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ativistasforammigrandodoMDB(ondemilitou
entre1975e79)paraoPT,aoqualsefiliouapós
asuafundação.Outroaspectorelevantedesua
autobiografiaéaconexãoentreatividadescultu-
raisemilitâncianomovimentonegrodeCampi-
nas,aindanoperíododaditadura:“Émilitantedo
MovimentoNegrodesde1973emCampinas.Foi
integrantedoGrupodeTeatroEvolução(umadas
primeirasexperiênciasdeMovimentoCultural
daComunidadeNegraCampineiranadécadade
1970).CoordenouassemanasdoNegrode1978,
76e80,coordenoutambémoFECONEZU-Festi-
valComunitárioNegroZumbi-emCampinasem
1981.Foicolaboradoraté79,edepoisdiretordo
ClubeCulturaleRecreativoCampinas.Em1980,
fundouoMNU-MovimentoNegroUnificadoem
Campinas(EntidadeNacionalexistentenosesta-
dosdeMG,DF,RJ,RS,PE,SPeBA)doqualéDiri-
genteNacionalhá1,5anos.”

Articulandosuatrajetóriacomumaleiturade
conjunturasobreomovimentonegro,acandi-
daturapropunhaumaagendacentradanocom-
bateaosníveisalarmantesdedesempregoentrea
populaçãonegra(50%dogrupo,conformedados
quetraziadoCensode1980)enocombateàvio-
lênciapolicial,apresentandodadossobreexecu-
çõesdapolíciapaulista.

Essefragmentoilustraainflexãoqueosacer-
vos produzidos e acumulados por lideranças
negrasoferecemparaacompreensãodopassado,
ao trazer documentos que registram as vozes
negras emprimeirapessoa.É comuma expe-
riênciadessapopulaçãoaparecernosarquivos
pormeioderegistrosfeitosporterceiros,mui-
tasvezespermeadosporvisõesestereotipadase
associadasapráticasdecontrolesocial,perse-
guiçãoerepressão.Ambosostiposderegistros
exigemumacríticadocumentalparaadevida
contextualização,masaoportunidademetodoló-
gicadeconfrontaressasperspectivascertamente
renovaeampliaaspossibilidadesdeacessaro
protagonismonegronahistóriadoBrasil.

A partir dos anos 2000, notamos o cresci-
mentodapautadareparaçãocomoumdoseixos
estruturantesdaslutasantirracistasnocontexto
neoliberal, como podemos ver nesse registro

Ficha com histórico de atuação do candidato à vereança de 
Campinas, Reginaldo Bispo em 1982.

Trecho de ata de um encontro nacional do MNU. 
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RAMOS,PauloCésar.Arquivoememória
negra:adocumentaçãodomovimentonegro
noArquivoEdgardLeuenroth/CEBRAP-
Afro.Revista de Políticas Públicas e Gestão 
Educacional (Poliges),v.3,p.26-38,2022.

emqueBispo,MiltonBarbosa,AroldoeRicardo
integraramamesa“ConjunturaNacionaleInter-
nacional-ReparaçãoeProjetoPolítico”emItape-
cericadaSerra.

Em suma, pormeio deste projeto temos a
oportunidadedereposicionarolugardoprota-
gonismonegronacompreensãodahistóriada
democraciabrasileira,conectandoospioneiros
domovimentonegrocontemporâneocomaatual
efuturasgerações,especialmenteosjovensque
ingressamnauniversidadenaeradasaçõesafir-
mativas.OacervoRBMGéfundamentalnahistó-
riadoProjetoAfroMemóriapelosdesafiosque
nosimpôs,dopontodevistadasalvaguardados
documentosfísicos.Mastambémpelaconfiança
quenosinspiraramseusdoadoresdequeestá-
vamosnocaminhocorretodeumcompromisso
públicoqueantecedia,emmuito,ahistóriade
nossoprojeto.Etemoscerteza,considerandoo
interessecrescentedeconsultaseovolumede
pesquisasquecrescemdesdesuachegada,con-
tinuarápelaspróximasdécadasproduzindorefe-
rências,impactandogeraçõesdepesquisadorase
pesquisadores,negros,negrasepessoasinteres-
sadasemgeral,antirracistas.

12



Cr
éd
ito
 d
a 
im
ag
em

: F
un
do
 R
eg
in
al
do
 B
is
po
 e
 M
ar
ga
rid
a 
Ba
rb
os
a,
 A
EL
-U
ni
ca
m
p 
/ A
fr
o-
Ce
br
ap
.

13



Cr
éd
ito
 d
a 
im
ag
em

: F
un
do
 R
eg
in
al
do
 B
is
po
 e
 M
ar
ga
rid
a 
Ba
rb
os
a,
 A
EL
-U
ni
ca
m
p 
/ A
fr
o-
Ce
br
ap
.

Fotografia de Reginaldo Bispo.

14



Primeiro,aReparaçãoécoletiva,paratodosos
povos indígenas e descendentes de africanos
escravizados,incluídosnaquelascircunstâncias
definidasnaPrimeiraenaSegunda“Conferên-
ciasInternacionais[daONU]ContraoRacismo,a
XenofobiaeDiscriminaçõesCorrelatas”,em1993
naNigériaeem2001,emDurban-ÁfricadoSul.

EmDurbanfoiconceituadoeacordadoentre
os representantes das nações presentes que o
Escravismo,otráficotransoceânicoeocolonia-
lismosãoCrimesdeLesaHumanidade,Crimes
daHistória,CrimesContraosDireitosHumanose,
portanto,imprescritível,podendoserreclamados
pelasvítimaseseusdescendentes,coletivamente,
acritériodelasaqualquerépoca.

Emsegundolugar,aReparaçãodeveacontecer
atravésdeumprocessodemobilizaçãodosinte-
ressadoscomaelaboraçãodeumacartapública
que contemple os requisitos referente a: 1. A
Reparaçãoquesequer?;2.QuemdeveserRepa-
rado?;3.Querecursos serãomobilizadospara
fazeraReparaçãodedireito?

EstácartadevesertransformadanumProjeto
deLeideIniciativaPopular,sobaformadeuma
linguagemtécnicajurídicaeparlamentar,aser
entregueaospoderesdaRepública.

SendooBrasilsignatáriodosacordosdecon-
ferênciasdaONU,cabeaoSenado,representante
da federação, recebere encaminharaoExecu-
tivoedemaispoderes,aquemcompetecriare

darposseaumaComissãoParitária(commetade
dosmembroseleitospelosReparáveiseaoutra
metade indicadospelospoderesdaRepública)
e dirigida por um tertius, uma personalidade
de comum escolha para dirimir divergências,
negociareimplementaraReparaçãoHistóricae
Humanitária.Estepersonagemdeveránegociare
destravarosconflitos.

OprocessodaReparaçãodeveterdinâmicae
encaminhamentos,alémdapauta,entreafro-bra-
sileirosenativosindígenas.

Osúltimos,melhororganizados,seguematra-
sadosnadiscussãodaReparação.Estasdificulda-
desocorrem,entreoutrasrazões,devidoapers-
pectivadaexistênciadeváriasnaçõesIndígenase
váriospovosocupandoomesmoterritórionacio-
nal.Poroutrolado,aosnegros,asdificuldadesse
apresentampelaausênciadeumaconsciência
históricaeassunçãodeumaidentidadecomoum
únicopovonegro.

Emamboscasos,aausênciadestaidentidade
coletivadificultaoandamentodoprocesso,pro-
vocando várias interpretações conceituais, de
pautaenaforma.

Por exemplo: Há um seguimento entre os
negros que cobram Reparação pessoal, em
dinheiro,outroseguimentoexigeummontante
total financeiro no investimento em políticas
públicasdestinadasàpopulaçãoespecífica,como
umtodo,aolongode30anos.

REFLEXÕES SOBRE 
AS REPARAÇÕES 
HISTÓRICAS
Reginaldo Bispo
Militante antirracista do Movimento Negro desde 1973 e 
desde 2014 na OLPN. Integrou o Movimento Sindical até o 
início dos anos 2000 e foi fundador e militante de esquerda 
do PT, até 200. Atualmente sem partido.
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Então,anossalutaéparaqueosdescenden-
tesdeescravizadosabracemoprocessodomovi-
mentopelaReparaçãoHistóricaeseconstituam
comoumsóidentidade,adeumdenominando
unitariamentePovonegro.

AquestãodaidentidadedePovoNegroestá
sendodebatidaconceitualmenteemdoisdocu-
mentos, 02 processos paralelos e complemen-
tares;noProjetoPolíticodoPovoNegroparao
BrasilenoPLIP(ProjetoLegislativodeIniciativa
PopulardaReparação).

OProjetoPolíticodoPovoNegroparaoBrasil
éumprojetodoMovimentoNegro,inclusivodos
negrosedetodososbrasileiros,destinadopara
todaaNação.Ouseja,nãoédoNegroparaoNegro
exclusivamentecomoalgunsdizem,oqueacaba
comaquelepapodeidentitarismoexclusivista.

Ooutro,éoprocessodaReparaçãoquesegue
asorientaçõesacordadaspelasrepresentações
Antirracistasdetodoomundo,reunidosna1°e
2°ConferenciasContraoRacismo,aXenofobia
eDiscriminaçõesCorrelatas daNigéria/1993 e
Durban-ÁfricadoSul/2003,cujoobjetivoéRepa-
rardescendentesdeafricanosescravizadosedos
povosnativosvítimasdegenocídiopromovido
pelacolonizaçãoeuropeia.

NoProjetoPolíticoenaReparaçãobuscamos
inseriropovonegroeindígenadeformarepre-
sentativademodoanoscolocarenoslegitimar-
mosproporcionalequalitativamente,superando
odomíniohistóricoeasmanipulaçõesdasoli-
garquiasquesemprelegislameinterpretamas
leisembenefícioprópriocontraagrandemassa
dapopulação,noâmbitodoJudiciário,dapolícia,
dasForçasArmadasedoExecutivoquegoverna
paraosricos,porquetodooarcabouçopolítico
jurídicobrasileiroéfeitoembenefíciodaselites,
dasclassesdominantes.

Ouvimos e vivenciamos isso o tempo todo
naacademia,oquenosimpededeteradimen-
sãodosmecanismosqueexercemessepodere
que impedemde todososmodosqueonegro
consigaocuparespaçosde“poder”nasocieda-
de-naçãobrasileira.Quandoalgumaconquista
surge, na verdade, são concessões dos anéis
paraqueosdedosnãosejamperdidos.Éuma

pequenaconcessão,comoasaçõesafirmativas,
porexemplo.

Paraquemserveasaçõesafirmativas?Para
asclassesmédias,nãoservepara todoopovo.
Entãoaclassemédiaconseguecursaroensino
superior,formaumaconsciênciapolíticaevota
na esquerda. Já a “rapa” continua ignorante e
sendomanipuladae ignoradapela esquerdae
exterminadapeladireita,atravésdamiséria,da
fome,dedoençasdapobrezae,particularmente,
peloexterminio-homicídapraticadopelosórgãos
desegurançaestatal,aspolícias,

Porqueaselites,ospolíticos,aacademia,as
religiõeseamídiamanipulamagrandemassa
dapopulação?

PorqueopodernoBrasiléumgrandenegócio.
Aclassemédiacomeçaacriarfortunaeconômica
epoderpolíticoatravésdoLegislativoedosman-
datosexecutivosdoPT,nãoantesdisso.Agora,
aindaqueumaparcelaminoritáriadessaclasse
médiadentrodessespartidosoudentrodesses
mecanismosdepodersejasolidárianalutaantir-
racistaeacrediterealmenteestarfazendoacoisa
certaconvencidaporaquelesaparatosdepersua-
sãoacima,temmuitagentequeparanodiscurso.

Umexemplodissoéquandopessoasbrancas
falam:“Pô, mas então a vaga que seria minha para 
o mestrado e doutorado vai para um cotista? Ai não, 
aí eu não concordo”.Oquandovãosercontratados
novosprofessorescontratamosdoisprimeiros
inscritosporamplaconcorrênciaeoterceiropor
cotas:“Ai não, sou contra, está vaga e minha!”.

OBrasiléoúnicopaísemquequaseatota-
lidade da população reconhece o racismobra-
sileiro,masqueninguémsedizracista.Todos
negamoracismo.Então,sãoessesosmacetes
paraamanutençãodaestruturadepoder.

Deunstrêsanosparacá,resolviestudarqual
éagênesedesseBrasilquesempreéopaísdo
futuro,opaísqueprometeconstruirumagrande
nação,fazerobolocrescerequedepoisdistribui-
-lo.Futuroestequenuncachegaeobolonunca
estápronto,nuncaédistribuído,nãoentreopovo,
massempreecadavezmaisparaosmesmos,as
elites,desde1930,ouantesaté,desde1888.

Campinas,12/02/2025
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Tradução: Paulo César Ramos

A convite da editoria deste Caderno, a professora 
Francine Saillant, da Université Laval, indicou-nos 
a publicação de um excerto de seu livro “Le mou-
vemnet noir au Brésil (2000-2010). Abaixo está 
um resumo das páginas 356 a 366 que enquadra a 
relação entre reparações e as questões raciais no Bra-
sil feito pelo movimento negro Brasileiro. Trata-se 
das seções finais de seu livro, que possui passagens 
instrutivas sobre como as demandas do movimento 
negro brasileiro, expressas no primeiro decênio deste 
século, tinham ancoragem na luta por reparações.

Política e Subjetividade

Aestruturaçãopolíticadomundonegrosobo
abrigo domovimento social organizou-se nas
décadasde1910-1930.Comopassardotempo,
ganhouconfiançanosanos1950e,finalmente,
nasdécadasde1970e,sobretudo,1980,expan-
diu-seeseramificounossetorestradicionaisdo
culturaledoreligioso.Comovisto,foigraçasao
culturaleaoreligiosoqueaafro-brasilidadese
desenvolveu, manteve-se e progressivamente
seafirmou.Foipormeiodessasesferassociais
e de seus atores que a fibra política, embora
oculta,pôdeserestabelecida,preservadae,pos-
teriormente,reabilitadaduranteasditaduras,à
margemdelaseapóselas.Nasdécadasde1970

e1990,omovimento,fortalecidoporoutrascor-
rentes como a descolonização, o movimento
americanopelosdireitos civis eomovimento
feminista,expandiu-se.Foinessecontexto,ao
contráriodoqueocorreunosâmbitosculturais
ereligiosos,queaideiaexplícitadereparaçãoe
suareivindicaçãoforamdifundidas,discutidase
debatidas–emDurbanenasociedadecivilbrasi-
leira.Essaconferência-chavedaONUemDurban
foiextremamenteimportanteparaasociedade
civilbrasileiraeparaasONGsnegrasdopaís.Seu
dinamismoabriucaminhoparaaideiacontem-
porâneadereparaçãonoBrasil.

Naerapós-ditatorial,oespíritodemocrático
que sopravapelopaís, aliado a umamobiliza-
ção semprecedentesda sociedadecivilnegra
–incluindoospovosindígenas–eapoiadapelo
governoeporfundaçõesprivadas,deuforçaa
essaideia.Amobilizaçãofoimuitomaisampla
emcomparaçãoaoscongressosafro-brasileiros
dasdécadasde1930emSalvador,de1950noRio
de Janeiro e dos anos 1970 namesma cidade.
Todasasregiões,daAmazôniaaoRioGrandedo
Sul,participaramnapreparaçãodeDurban.A
mobilizaçãofoitambémcontinental,elevando
oBrasildeumisoladoterritóriolusófononegro
dasAméricasaostatusde líderdaafrodescen-
dêncianaAméricadoSulenoCaribe.

Naverdade,graçasaoespíritodemocrático

Francine Saillant
Professora emérita do Departamento de Antropologia da 
Universidade de Laval em Québec, Canadá.

REPARAÇÃO, JUSTIÇA 
E O DEVIR DOS  
AFRO-BRASILEIROS
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Cartaz Mapa dos Quilombos.
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quesopravanopaísemperíodopós-ditatorial,
graçasaumamobilizaçãosemprecedentesda
sociedadecivilnegraeaindamaisamplamente,
dosindígenaspresentes,sustentada,éverdade,
pelo governo e por fundações privadas, essa
mobilizaçãonãotinhanenhumamedidacomum
comoscongressosafro-brasileirosdasdécadas
de1930emSalvador,de1950noRiodeJaneiro
ouaindadadécadade1970namesmacidade.
Todasasregiões,daAmazôniaaoRioGrandedo
Sul,foramimplicadasnapreparaçãodeDurban;
amobilizaçãofoitambémcontinental,fazendoo
BrasilpassardeisoladolusófononegrodasAmé-
ricasaoestatutodelíderdaafrodescendênciana
AméricadoSulenoCaribe.

Essamobilizaçãofoiforte,eosdebatesquese
seguiramemDurbantambémoforam.

Aescolhadapermanênciaeda transforma-
çãodasociedadebrasileirafoifeita,emvezda
deumaindenizaçãosemoutrasformasdeações
paraasreferidasvítimas.Opapeldomovimento
negrobrasileironadeclaraçãofinaldeDurban
foicentral,comoseviu,assimcomooefeitode
suamobilização e de sua convergência sobre
aspolíticasbrasileirasdeaçõesafirmativas.O
movimentonegro,emsuadiversidadeeabran-
gendosetoresculturaisereligiosos,conquistou
umadesuasmaioresvitóriaspolíticasdesdea
abolição.AsdiretrizesestabelecidasemDurban
influenciaramtodasaspolíticaseprogramasdo
governobrasileironosanos2000.Nessecontexto,
anoçãodereparaçãoacabouporsesubstituirà
deaçãoafirmativa,permitindoquealgumasini-
ciativaspolíticasfossemtraduzidasem“políticas
dereparação”.Aquisetratadeaçõesquetrans-
cendemoqueestáescritonaleiequeimpacta-
ramdiversasformasdepromoçãodaafro-brasi-
lidade,algoquechamode“oespíritodasações
afirmativas”.Foi,portanto,noâmbitodopoder
legislativonacionalqueaideiadereparaçãose
concretizou,emboranãotenhaseesgotado,por
meiodasaçõesafirmativas.

Opoderlegislativonosremeteagoraaocampo
dodireito.Durbanfoiummomento-chavepara
o reconhecimento da escravidão como crime
contraahumanidade.Essaadmissãoincentivou

aadoção,pelomenosnasAméricasnegras,de
políticasdeaçõesafirmativas,comoocorreuna
Colômbia.Noentanto,essaspolíticassãovolta-
dasparagruposespecíficosdentrodapopulação
negra.NoBrasil,osexemplosmaisclarossãoa
leisobreosquilomboseapolíticadecotasnas
universidades.Essaspolíticasvisamgarantiro
acessocoletivoàterraparaascomunidadesqui-
lombolas, majoritariamente rurais, enquanto
ascotasuniversitáriasfavorecemjovensquejá
possuemalgumnívelde instrução,semneces-
sariamentecontemplaraeducaçãobásicapara
todos. Não pretendo aqui debater a validade
dessaspolíticas,massimdestacarque,aofoca-
rememprogramasdirecionados,acabamnão
abrangendoplenamenteosdireitosfundamen-
taisdosafro-brasileiros,especialmenteosmais
pobres,quecompõemamaioriadapopulação
dasfavelaseperiferias.Poressarazão,apesar
deseumérito,aspolíticasdeaçõesafirmativas
podem,comotempo,servistascomoumasolu-
çãolimitadadiantedamagnitudedosproblemas
queafetamosafro-brasileirosmaispobres.O
mesmosepodedizerdaquestãoagrária,queo
governosocial-democratanãoconseguiuresol-
verapósmaisdeumadécadanopoder.Essas
observaçõesnãoinvalidamasaçõesafirmativas
–aliás,essaspolíticasseguemosprincípiosda
PolíticaNacionaldeDireitosHumanos,adotada
peloBrasilem1996.Noentanto,elasevidenciam
anecessidadedeaçõesmaisabrangentes.Em
2013,grandesmanifestaçõesocorreramnoRio
deJaneiroeemoutrascidadescontraaintolerân-
ciareligiosa,ogenocídiodajuventudenegra,a
corrupçãoeoutrasquestões.Seaplenainclusão
dosafro-brasileirospassapelodireito,issodeve
significargarantiratodosoacessoaosdireitos
fundamentaisecoletivos.Aspolíticasdereco-
nhecimento,nasquaissefundamentaoprincípio
dareparação,seriammaiseficazesselevassem
issoemconta.

O conjunto das políticas de ações afirmati-
vas,mesmoconsiderandooslimitesqueexpus
até aqui, contribuiu para transformar, sob a
perspectivaafro-brasileira,orelatonacionalhá
muitotempodominadopelomitodademocracia
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Cartaz com imagens da Serra da Barriga, local 
tombado onde existiu o Quilombo dos Palmares.
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racial.Essaspolíticasseintegraramsemproble-
masaometa-relatodaescravidãoedaliberdade
promovidopelomovimentonegrobrasileiroou
aoquechameinoprimeirocapítulodeometa-
-relatopluraldosdireitosedo litígio.Oantigo
mitofoi,aolongodasúltimasdécadas,desafiado
pelomovimentonegroeporoutrosmovimentos
sociais.Ometa-relato,porsuavez,sugeriuarefi-
guraçãodoSujeitoNegronamemórianacional.
Nãoqueroaquisignificarquetodosetodasade-
remaometa-relatoqueosatores-testemunhasdo
movimentonegrocontemporâneoreescrevem.

Essemeta-relatoapresenta-secomoumcon-
juntodevozessingularesreunidassoba“ban-
deira” domovimento, e que se sabe estarem
longederepresentarumaúnicavoz;muitopelo
contrário.Acirculaçãonointeriordomovimento
sópodemostraradiversidade,adivergência,a
pluralidadedasorientaçõespolíticasedaspráti-
casculturaisereligiosas.

Contudo,hátemasquenãocontradizemoque
oSujeitocoletivonegrotentou,durantedécadas,
afirmar.Assim,algunsdelesencontramforteeco
aolongodagenealogiadomovimento,entreos
membrosegruposdageraçãoatual,pormeiode
umefeitointertextualincontestável.

A abertura permitida pelo meta-relato da
escravidão,dosdireitosedolitígio,equeclama
porreparaçõesemtermosdesignificadoseapro-
priações,sugereumquadrointerpretativoque
reservaespaçoparaamemóriadaescravidão,
emvezdosilênciosobreesseevento,ouainda
de sua apresentação edulcoradaou suavizada.
EssequadrointerpretativotambémfazdoSujeito
Negroumatorcoletivocapazderebeliãoeresis-
tência,emvezdeumsujeitofielesubmissoà
lógicadosenhor.

EletambémfazdesseSujeitooautordeuma
culturaoriginalesalvadora,quenãonegaopas-
sadoafricanoeacolheosvaloresdessepassado
plenamenteinseridosnoNovoMundoqueéo
seu.Nãoapenasessesvaloresseintegramaesse
NovoMundo,maselesseatualizampormeiode
umajuventudeemplenaebulição.

Essa atualização é a base do que permitiu
a elaboração de uma cultura afro-brasileira

originalnaescaladasAméricasequeencontrou
ecoentreosafrodescendentesdediversasloca-
lidades.NãoapenasoSujeitoNegrocoletivoéo
autor,mastambémsuaforçaéadeinfluenciar
aculturabrasileiraemseuconjunto,pelaincor-
poraçãodetantoselementoserguidoscomosím-
bolosnacionaisemdiferentesatividadesdavida
cotidiana,dospratosdacozinhanacionalàlín-
gua“pretuguês”,passandopelasformasdeandar
oudedançar.

O relato da travessia dos escravos para o
Brasil,apresentadonocapítuloprecedente,foi
umasínteseeloquente;suatonalidadereligiosa
ofereceumrelevosuplementaraolembraraos
leitoresopapelincontornáveldasreligiõesafro-
-brasileirasnamanutenção,transmissãoeaténa
regeneraçãomemorialvinculadaàidentidadee
àsubjetividadenegra.

Nesserelatorenovadodanaçãoedopapel
desempenhadopelosescravosepelosafrodes-
cendentes em sua constituição, as gerações
atuaisevitamosfantasmasdahistória–noHaiti
seriamoszumbis–,enfrentando-oseassumin-
do-os.Areaberturadorelatonacionaledorelato
daescravidão,assimcomosuainterpretação,ao
mesmotempoqueaçõesvigorosassobrereali-
dadescomooracismo,aterradosquilombos,a
memóriadaÁfricaeoacessoaoconhecimento,
emboraconduzamadebatesacirradosedilace-
rantesnamedidadorecalcamentodaculpaque
exigiareparaçãoereconhecimento,sãochaves
paraumfuturotingidodeesperançaserealiza-
çõesparaasgeraçõesfuturas.

Repararassume,assim,múltiplos significa-
dos,mais amplos do que o simples gesto que
consistiria emuma retribuiçãofinanceirapor
umtrabalhonãoremuneradoouporsofrimentos
sofridos,poisjamaisnenhumadívidarestituída
poderiapreencherosofrimentocausadopelas
perdasincomensuráveisgeradasporumsistema
de“desumanizaçãodoOutro”.Váriosdemeus
interlocutoresdisseram:repararnãoépossível,
asreparações,elasnãoexistem.Noentanto,ao
mesmotempo,afirmavam,cadaumecadauma
àsuamaneira,seucompromissopessoalnotra-
balhodasreparações,envolvendoumaouvárias
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Cartaz do Movimento 
Negro Unificado 
denunciando o racismo. 
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dasformastradicionaisderesistênciaedeluta
contraaabjeçãoqueforamotráfico,aescravi-
dãoesuasconsequências,bemcomosuaatuali-
zaçãoeseufortalecimentonoseiodomovimento
negrocontemporâneo.

Ometa-relatocoletivopromovidopelomovi-
mentonegrotemtambémessaparticularidade
de incluiremsuaestruturaapossibilidadeda
alteridade.Ademocraciaracial,ecomelaouso
políticodoconceitodemestiçagem,esmagaa
alteridade.OOutro,esseAfricanodocontinente
perdidoeselvagemdescritoporAchilleMbembe
(2000), funde-se com o mito (da democracia
racial).Afogado,comooutroralançadoaomar
pelosnaviosnegreiros.Orelatopropostopelo
movimentonegronãoéuma“verdadehistórica”;
essenãoéseupapel,emborafrequentementese
critiqueessemovimentopor “brincar comos
dadoshistóricos”e“distorcerarealidade”.Seria
difícilfecharosolhosaoquepoderiaserigual-
mentecriticadonomitodademocracia racial
eaosqueodefendemourecentementebusca-
ramsuareabilitação,comoodaobradeGilberto
Freyre,daqualsereclamaogrupoNaçãoMestiça
(NaçoeMestiça),nascidononortedoBrasil.O
maisimportantenoadventodesserelatodesofri-
mento,resistênciaesobrevivênciadopovonegro
brasileiroéqueelefazsurgiroSujeitoNegro,e
queeleodespojadavítimaedavitimização,ins-
taurando, de certa forma, essa nova subjetivi-
dadeafro-brasileiraemmovimento.

Alémdorelatorenovadodanaçãoedaescra-
vidão,edoqueeleabrecomopossibilidadespara
as ações reparadoras, é preciso lembrarmais
umavezatéquepontoasreparaçõesultrapassam
amplamenteasimplesideiaderetribuiçãofinan-
ceiraenãopoderiamselimitaraumúnicopro-
gramaouaumaúnicalei.Porexemplo,odebate
acaloradoqueasociedadebrasileiraviveusobre
ascotas,traumáticoparaalguns,tinhaderedutor
ofatodepareceranunciarqueapenasocaminho
doacessoaoensinosuperiorreparariaoserros
dopassado.Atalpontoqueapalavra“cota”se
tornouquasesinônimadereparaçãoeaçãoafir-
mativa.Certamente,oacessoaoconhecimento
que foi negado aos afro-brasileiros durante

geraçõessópodeserconsideradodeprimeira
importância.Oconhecimentotambéminforma
sobreosdireitosfundamentaiseabrecaminho
àparticipaçãocidadã,àigualdade,àtransição
deobjetode folclore a sujeitodedireitos.Ele
contribui tantoquantooculturaleoreligioso
para a nova subjetividade negra. No entanto,
muitosoutrosmecanismosdevemacompanhar
umamedidacomoessa,porexemplo,oacesso
àmoradia,àsaúde,aoemprego,àrendadigna,
odireitoauma imagemdigna,oexercíciodo
cultodesuaescolhaetc.Alémdisso,osprogra-
masdeaçõesafirmativas,emsi,nãosãocapa-
zesdetransformarmagicamenteindivíduosque,
por tantas gerações, viveramoshorrores e as
consequênciasdamarginalização.Éaquiqueo
complexoencaixedojogodasestruturaspolíti-
co-jurídicasedacultura,aomesmotempoque
oengajamentoemumtrabalhosubjetivoqueos
brasileiroschamam, talvezcomcertograude
confusão, de autoestima (auto-estima), ganha
todooseusentido.Éaquiesobessascondições
quepôdenasceressanovasubjetividadenegrae
queelapoderá,comotempo,semanter:forta-
lecidapelaexperiênciadopassadoedopresente
de resistência, informada por uma sociedade
civilmaisdoquenuncaglobalizadaeconsciente
deseupoder,reforçadaqueestáporumaredede
aliançassemprecedentes.

As reparações, compreendidas nesse sen-
tido,assumementãoumcarátertantoestrutural
quantosubjetivo,polissêmicoquantopolifônico.
O paradoxo das reparações é, primeiramente,
sua impossibilidade,considerandoa incomen-
surabilidadedaexperiênciaindividualecoletiva
daescravidãoeainevitabilidadedotempoedo
apagamentodetantasmarcas,deixandoosato-
res-testemunhasdiantedeumvazio.

Oparadoxodasreparaçõesétambémsuapos-
sibilidadedeexistênciaapartirdemeiosimper-
feitose incompletos,mascujomaiorméritoé
o engajamento na via do reconhecimento, ou
mesmo da inter-reconhecimento. O Sujeito
Negro, para ser reconhecido como igual após
tersofridouma“alterização”(othering)(Spivak,
1988),deveprimeiramentereconhecer-secomo
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tal, SujeitoNegro, e também ser reconhecido
pelacoletividadequeoalterizou.Esseauto-re-
conhecimentonãoésimples,esabe-sequenem
todos os afro-brasileiros assumemnecessaria-
mentesuapartedenegritude,equandoofazem,
éemgrausmuitodiversos.

Asreparações,pornatureza,sãoimperfeitas
e incompletas,maselasvêmconcluirumpro-
cessohistóricoiniciadobemantesdeDurbane
queDurbanpôde,emfunçãodeváriascondições
excepcionalmentereunidas,catalisareacelerar.
A experiência dos últimos dez anos do movi-
mentonegrodificilmentepoderáserapagadado
panoramapolíticobrasileiro.Certamente,pode-
-secriticarofatodeeutermeconcentradono
movimentosocialeemseusmilitantes,emvezde
simplescidadãos;tambémsepodeapontarque
escolhioRiodeJaneirocomocentronevrálgico
dessemovimento.Aceitotodasasconsequências
dissoe,claro,hálimitesparataisescolhas.

Noentanto,oestudodeumperíodoespecífico,
odasdécadasdeDurban,emumlocalondese
concentramoselementosmaisativosdomovi-
mento,escolhidosjustamenteporsuacapacidade
dedarcontadeumahistória,deumamemóriae
deumamobilizaçãomultiformes,tinhatodasua
razãodeser.

Observações finais

Aúltimapartedestareflexãomelevadevoltaa
algumasdeminhaspropostasteóricasiniciais
e à contribuição geral deste estudo para uma
antropologiadosdireitoshumanos,issoapóster
seguidoarotadavidasocialdosdireitos,eaqui
deumconceitodeorigemjurídica,oderepara-
ção.Parecequeosleitoresterãocompreendido,a
estaalturadotrabalho,queoconjuntodométodo
adotadopermitiuaobservaçãoatentadaevolu-
çãoda ideiadereparaçãonasesferasdeação
domovimentonegro,assimcomoemsuasinte-
raçõescomadiáspora,asociedadecivillocale
internacional,ecomoEstadobrasileiro.Foipos-
sívelobservarverdadeiramenteocaráterflexível
desseconceito,quando,apropriado,eleassume

significadosampliadosqueoenriquecem.
Oolharetnográficolançado,ancoradoemum

mundolocalportadordeculturaehistoricidade,
permitiu,creioeu,essealargamento.Embora
objetodetensõesnosdebatespúblicosedenego-
ciaçõesnasinstânciasinternacionaisenacionais,
deDurbanaBrasília,passandoporSantiagoe
Genebra,eatéoRio,elenãodeixoudeserum
objetodedeslocamento.

Emborasituadohojeemumacompreensão
jurídico-política,comoaquelheatribuem,por
exemplo, os atores dos direitos humanos na
ONU, ele encontrou, no entanto, um terreno
fecundo,mesmoquenãoportasse essenome,
empráticasculturaisememoriaiscujahistória
élonga,oriundadaduplaexperiênciadotrauma
edaresistência.

Ditoisso,edepoisdesintetizaroqueparecia
útilretersobreaformaassumidapelasrepara-
çõesemrelaçãoàescravidãonoBrasildehoje,o
quepodemosavançaragoranoquedizrespeito
àsrelaçõesentreoqueeuprefeririachamarcom
maissegurançade“reparaçõesàbrasileira”ea
antropologiadosdireitoshumanos?

Retenho,aofinal,quatroobservaçõesadicio-
nais.Aprimeiradizrespeitoàarticulaçãoentre
reparaçãoedireitoshumanos.Estáclaroqueas
reparações,segundoasteoriasconhecidas,não
podem ser consideradas em simesmas como
“direitohumano”.Noentanto,o fatode serem
reivindicadasporsujeitoseatores-testemunhas
emdéficitdedireitosedecidadania,eque,além
disso,demandamdireitoshumanos, interpela.
Éporqueosatores-testemunhaseaquelesque
eles representam foram, e paramuitos ainda
são,carentesdecidadaniaededireitossocioe-
conômicoseculturaisqueasdemandasporrepa-
raçõestêmsentido.Éporque,pormuitotempo,
osafro-brasileirosnãoreceberamdoEstadoa
atençãonecessáriaqueasinstânciasdodireito
internacionalsetornaraminterlocutoresprivile-
giadosdomovimento;nocasoquenosocupa,o
significadoeaoportunidaderepresentadospela
participaçãoemumaconferênciadaONUcomo
adeDurbanforamreforçados.

Reconhece-se o erro do passado e suas
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consequências e vincula-se o passado ao pre-
sente;reivindicam-semeiospara,finalmente,se
libertardessasconsequênciasealcançar,deuma
vezportodas,aigualdadepormeiodemedidas
corretivas.As reparaçõesqueassumemo sen-
tidodeaçõesafirmativassãoummeiodealcan-
çaressaigualdadeefetivaedeobter,emúltima
análise,aplenacidadaniaquedeveriatersido
concedidapelaaboliçãonaPrimeiraRepública.

Asaçõesafirmativassugerem,porfim,um
caminho possível,mas certamente não exclu-
sivo,paraaconcretizaçãodosdireitos.Osatores-
-testemunhasdomovimentonegrosãoaqueles
que,enquantoparticipantesativosdasociedade
civiloriundosdaexperiênciadaquase-cidadania,
puderamsetornarintermediáriosentreasdife-
rentesesferasdosocial,navegandoparamuitos
delescomcertafacilidadeentrecadaumadelas,
essasesferasecoandoumasàsoutras.

Nãoeranecessáriotersidoumavítimadireta
do erro, da escravidão, de ter cortado a cana
oudetersido“amadeleite”paraumafamília
branca. O ator-testemunha é ummembro do
movimentosocial,umSujeitocoletivo,queele
mesmo atua comomediador. Ele se dirige ao
Estadoeàs instânciasda justiçapara reivindi-
caroquesetornaumbemcoletivo:terras,uma
memóriaviva,educaçãoemseunívelmaisele-
vado,mastambémdignidade,respeito,autoes-
timaeestimadosoutros,ofimdospreconceitos
decor,a inclusão.Esseator-testemunha,esse
Sujeitocoletivo,nãopodeseguirocaminhodo
tribunalenãoédemandante,poisnuncahaverá
julgamento.Noentanto,seupapelédeprimeira
ordemeénotrabalhopolíticoqueestáemanda-
mentohámuitotempoqueomovimentofinal-
mentecomeçouaganharseucaso.Esseator-tes-
temunha,esseSujeitocoletivo,nãopoderecorrer
àjustiçaenãoéumqueixoso,poisnuncahaverá
julgamento.Seupapel,noentanto,édeprimeira
ordem,eésobreotrabalhopolíticoiniciadohá
muitotempoqueomovimentofinalmentecome-
çouaterêxito.Esseator-testemunhaindividual
(oSujeitoNegro)ecoletivo(omovimentosocial
enquanto Sujeito coletivo) contestou o relato
nacionalcombaseemseuprópriorelato,como

mencioneiacima.Essacontestaçãoocorreupor
meiodotestemunhooferecidoàsociedadecomo
umtodosobformastantonarrativasquantoper-
formativas,deoutravisãodaHistóriaedaMemó-
ria.Otestemunhonãopoderiasera“Verdadeda
História”,massimamemóriarestituídaetrans-
mitidadoquerepresentou,aolongodotempo,a
experiênciadasubumanidadeedaquase-cida-
dania.Porisso,averdadesópoderiaserparcial,
dadaemfragmentos,fragmentária,plural,não
lineareparadoxal.

Oúltimopontoquedesejosubmeteràatenção
éodaperformatividadedaaçãonoseiodomovi-
mentosocial.Aperformatividadeéessacapaci-
dadedanarrativadesetornar,emsimesma,ação.
Fala-seaquidorelatoqueassumeoduplovalor
narrativoeperformativo.Orelatoqueécentral
nocasodasreparaçõesemrelaçãoàescravidãoé
odoquefoiparaosantigosafricanosa“inserção
excludente”nasociedadebrasileiraeadiscrimi-
nação,antesedepoisdaabolição.Orelato,tal
como foi observadoemsuasdiversasmodula-
ções,nãofoiumobjetonarrativoestritamente
textual.Nãoestácontidoestritamenteemobras
outextosquecirculamentreosintelectuais.Ele
é,aocontrário,apropriadoerestituídosegundo
diferentesformasquetransitampelopatrimônio,
pelasartescênicas,pelasfestasreligiosas,pela
açãocomunitáriaepelasmanifestaçõespúblicas.

O relato-testemunho passa, dessamaneira,
porváriosatores,váriastraduçõeseváriosmeios
quefacilitamseuacessoemultiplicamseusdes-
tinatários.Esserelato,cujasprimeirastraduções
jáseencontravamnoespaçocultualdocandom-
blédasorigens,foiretomadomuitomaistarde
deinúmerasmaneirasporartistascriadoresque
otrouxeramepropuseramapúblicosprofanos
eno espaçopúblico. Provavelmente, oTeatro
ExperimentaldoNegro(TEN),deAbdiasdoNas-
cimento,eoTeatroPopulardeSolanoTrindade
foramasprimeirasversõesbem-sucedidasque
chegaramaténós.Desdeentão,asexperimen-
taçõesqueseinspiramnissonascomunidades
negrasemestiçasnãocessamdecrescer.Desde
então, outros artistas assumiram a continui-
dade,enãoosmenosimportantes.Énessesolo,
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amplamente enriquecido por gerações e gera-
ções de afro-brasileiros, que se instalaram as
açõesafirmativas,tomandoaculturaeasações
culturaiscomoestratégiadeatualizaçãoedifu-
são. Assim, as palavras domovimento negro
tornaram-se ações performativas, ações reco-
nhecíveisna sociedadebrasileira;essasações
formamereformamconstantementeatramado
relatodaescravidãoedesuamemória,transfigu-
randoasvítimasemvencedoresecriando,deve-
-seafirmarnovamente,essanovasubjetividade
afro-brasileira.

Seasreparaçõeseasaçõesafirmativastêm
umfuturonoBrasil,éprovavelmentequando

nossos olhares se voltampara essa juventude
maisdoquenuncaexpostaaessenovomodelo.E
essemodelo,outrosgruposemoutroslugaresno
mundopoderãoseguir.Seoexemplobrasileiro
eafro-brasileiropodeterumsignificadoforada
sociedadequeosustenta,éprovavelmentepelo
fatodetersabidosuperarasformasteatraliza-
dasdejustiçaqueselimitamaosperdõeseàs
reconciliações, sematacar asbasesqueestão
nofundamentodoracismoedadiscriminação.
AsmudançasemcursonoBrasilnãodeveriam,
nessaperspectiva,sermaisqueoiníciodeuma
sériedeoutrasaindaporvir.
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Nodia 21denovembrode2024, aAçãoPopu-
larSocialista,correntedoPartidoSocialismoe
Liberdade(PSOL),organizouumdebatevirtual
comotema“ProjetoPolíticoeReparaçõesHis-
tóricasparaaPopulaçãoNegra”1.Umdoscon-
vidadosfoiReginaldoBispo,militantehistórico
domovimentonegroemembrodaOrganização
pela Libertação do Povo Negro (OLPN). Além
dacontextualizaçãohistórica,aintervençãode
Bispobuscoudelimitarpoliticamenteoconceito
de“reparações”.Emdeterminadomomentode
suafala,registrousuainsatisfaçãoemrelação
aoqueeledenominoucomo“confusão”,“achis-
mos”,descompromissoeausênciadepesquisada
militância,quemisturaoconceitodereparações
comosdeaçõesafirmativaseprojetodesocie-
dade.Bispoexplicouquea“lutaporreparaçõesé
ummovimentointernacional”,comproposições
efundamentos“iguaisparatodosospovos”na
medidaemqueédestinadoà“diásporaafricana,
vítimadoescravismoedistribuídapelomundo”.

Noentanto,parao casobrasileiro,haveria

1Odebatepodeseracessadodeformaintegralnestelink:
https://www.youtube.com/watch?v=Ug-DgrXCoqU

uma discussão “extremamente equivocada”.
“Enquanto na Europa, na África, na América
Central e noCaribe, há um consenso nas for-
masdeprocedimentoemobilização,noBrasil
viroumoda todomundo fazeruma interpreta-
çãodoquesejaoseuconceitodereparação.Ai
todomundoachaoquequiser”,explicouBispo.
Segundoele,amilitânciasenegaaler,estudar,
ouvireparticipardacentenadedebatesorgani-
zadossobreotemadesdeoCongressodeNegros
eNegrasdoBrasil(CONNEB)de2006.Comisso,
oassuntose tornounebulosoedescoladodas
articulaçõesinternacionais.

Diantedessas considerações, o objetivodo
texto é retomar brevemente a formação da
agendadereparaçõescontraoscrimesdaescra-
vidãoedocolonialismonoâmbitointernacional,
emespecialasuacanalizaçãonoplanodedez
pontos da Comunidade do Caribe (CARICOM),
nomeado de Estrutura de Justiça Reparatória
entre2013e2014.Emdiálogocomocontexto
brasileiro, ao final são apresentados aspectos
comunsdodesenhojurídico-políticodoconceito
dereparaçõesparaapopulaçãonegra.

Marcos Queiroz
Doutor em Direito pela Universidade de Brasília 
e Professor do Instituto Brasileiro de Ensino, 
Desenvolvimento e Pesquisa (IDP)

NÃO É UMA COISA DO 
PASSADO: A POLÍTICA 
DE REPARAÇÕES NO 
ATLÂNTICO NEGRO
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Não houve modernidade 
sem escravidão
Aagendadereparaçõesemergedaprópriacons-
ciênciacríticaforjadapeloAtlânticoNegro,que
tem como pressuposto uma reconsideração
daquilo que se entende como modernidade.
Essa crítica temcomopanode fundo três ele-
mentos.Primeiramente,desdeoiníciodoséculo
XX,comoexpressonasobrasdeW.E.B.DuBois,
C.L.R. James, Eric Williams e Clóvis Moura,
intelectuaisnegrosapontaramarelaçãoentre
riqueza, industrializaçãoebem-estardonorte
globalcomaexploraçãocolonialeescravocrata
naÁfricaenasAméricas.Comisso,enfrentaram
asnarrativashegemônicassobreamoderniza-
ção,queapontavamumcaminhoúnicoparaa
chamada“civilização”,omodeloeuropeu,apa-
gandoseusvínculoscomaviolênciaracialeo
imperialismo ao redor domundo. Para todos
esses autores, os crimes coloniais são a base
constitutiva domoderno estado burguês e da
democraciaocidental.

Decorrente desse primeiro aspecto, a polí-
ticanegrareconstruíaahistóriaglobaldocolo-
nialismonãocomoperiferia,margem,erroou
desviodoprojetomoderno.Aviolênciaracial,o
tráficotransatlânticoeaescravidãopassavama
serementendidoscomoinerentesàeconomia
políticaeàontoepistemologiadamodernidade.
Aconstruçãodanoçãodehumanidadedepen-
diadaexclusãodessemesmoconceitodasvas-
tasmaioriasdoplaneta,comolembramFrantz
Fanon e Sueli Carneiro. Por fim, intelectuais
negrosapresentavamumacríticaàsnarrativas
eurocêntricas,queapagavamaslutasnegraspor
liberdade e igualdade para dar protagonismo
exclusivoàspopulaçõesbrancas.Nessesrelatos
dominantes,asvítimasemaiorescontestadores
docolonialismoeramreconduzidosaoslugares
deobjetosdahistória,enquantoosalgozeseram
retratadoscomohumanistasresponsáveispela
abolição da escravidão e pela universalização
dosdireitoshumanos.DoAtlânticoNegroemer-
gia,portanto,umaoutra formadeconcebera
modernidade,constituídatantopeloshorrores
docolonialismoquantopelaagênciahistóricada
diásporaafricana.

“Reparações Já!”  
no Atlântico Negro
NodecorrerdoséculoXX,essasbasesteóricas
epolíticasestavamemconsonânciacommovi-
mentospor igualdade racial e descolonização
dosdoisladosdoAtlântico.Apartirdadécadade
1950,elastambémcontribuirãoparaasprimeiras
propostasdejustiçareparatória.Nestemomento,
naJamaica,atítulodereparação,osrastafáris
requereramàrainhaElizabethdaInglaterraa
repatriaçãoaocontinenteafricano.Poucotempo
depois,nosEstadosUnidos,oComitêdasRepara-
çõesdosDescendentesdeEscravos,em1962,ea
publicaçãodoBlackManifesto,em1969,exigiam
umacompensaçãopecuniáriapelaviolênciado
escravismo,doJimCrowedasegregaçãoracial,
estabelecidanaordementrequinhentosmilhões
equinhentostrilhõesdedólares.NoBrasil,os
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ProjetosdeLei1332de1982e1661de1983,apre-
sentados por Abdias Nascimento, falavam de
açõescompensatóriaseestabeleciamoracismo
comocrimecontraahumanidade,dialogando
diretamentecomoléxicodadiásporaafricana
(Domingues,2018;Rauhut,2018).

Seja no plano nacional ou internacional,
a agenda das reparações esquenta a partir da
décadade1990.Emabril de 1993,organizada
pelaUniãoAfricana,ocorrea First Pan-African 
Conference on Reparations,emAbuja,naNigéria.
AlémdeexortaraunidadedeaçãodaÁfricae
dasuadiáspora,aProclamaçãodeAbujaenla-
çava as relações entre política e história, pre-
senteepassado,quecaracterizarãoalinguagem
dasmobilizaçõesporreparaçõesdaliemdiante.
SegundoaProclamação,oprejuízocausadopela
escravidão,colonizaçãoeneocolonialismonão
éuma“‘umacoisadopassado’,poisestádoloro-
samentemanifestadonasvidasdanificadasdos
africanoscontemporâneosdoHarlemaHarare,
nas econômicas danificadas domundo negro
daGuiné à Guiana, da Somália ao Suriname”.

Alémdisso, o texto citavaprecedenteshistóri-
cosemreparações,comoosdevidosaosjudeus
peloHolocaustonazistaeaosnipo-estaduniden-
ses pelos campos de concentração durante o
governoRoosevelt.

Nomesmoano,nodia19denovembro,mili-
tantesdoMovimentopelasReparaçõesdosAfro-
descendentes(MPR)realizouohistóricoatono
HotelMaskoudPlaza,emSãoPaulo.Apóscon-
sumiremnolocal,disseramquenãoiampagar
aconta,poiseladeveriasercreditadanadívida
secularqueasociedadebrasileiratemcomtodas
aspessoasnegras.Tratava-sedeumainflexãodo
movimentonegrobrasileiro,que,apostandono
confrontoenaaçãodireta,buscavadesconstruir
aideologianacionaldedemocraciaracialcolo-
candonocentrodamesaopassadoeopresente
doracismo.TendocomosloganafraseReparações 
já!ecomobaseoNúcleodeConsciênciaNegrada
USP,oMPRgerourepercussão,expandiu-separa
outrosestados,enraizouapautainternacional
noâmbitonacionaleconseguiupautarodebate
públiconos anos seguintes.Damesma forma,
influenciouaMarchaZumbicontraoRacismo,
pelaCidadaniaepelaVida,realizadanodia20
denovembrode1995,emqueareparaçãopara
os descendentes de escravizados pormais de
300anosdetrabalhoforçadoapareceuentreas
trêspautasformuladasaoCongressoNacional.
No dia seguinte, Paulo Paim (PT/RS) apresen-
touoProjetodeLei1239/1995,versandosobre
aindenizaçãodevidaaosnegrospelaescravidão
(Domingues,2018;Ventura,2021).

Paraocontextolatino-americanoecaribenho,
essasmúltiplasmobilizaçõesseriamcanalizadas
emdoisimportantesfórunsdediscussão.Opri-
meirodelesfoiaconferênciaregionalpreparató-
riaparaDurban,ocorridaemSantiagodoChile,
em2000.Oespaçofoiimportanteparaconsoli-
daraliançaseforjaraunidadedosmovimentos
negrosda regiãoem tornode trêsaspectos:a
necessidadedereconhecimentopelosEstados
epelassociedadeslocaisdassequelasdeixadas
pelotráficonegreiroepelaescravidão;aausên-
ciadeatençãoespecialaossetoresnegroséum
projetodemanutençãodopermanenteestadodeCr
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pauperizaçãosocial;easindependênciasnacio-
nais criaram ummodelo de desenvolvimento
baseadonaexistênciadeumamãodeobrade
reservareguladaapartirdoracismo.Alémdisso,
aconferênciadebateuaideiadecriaçãodeum
fundodereparaçõesedelineouaagendaquea
AméricaeoCaribelevariamaoutrosespaçosde
deliberação(Rodríguez,2004).

NaConferênciadeDurban,ÁfricadoSul,em
2001,pelaprimeiraveznoâmbitoglobalfoideba-
tidofrancamentecomoocolonialismoproduziu
danos,marginalizaçãoeviolênciapersistentes
atéopresente,afetandodiretamenteaspessoas
dedescendênciaafricana.Alémdisso,aoreivin-
dicardospaíseseuropeusumreconhecimentoe
umpedidooficialdedesculpas,aDeclaraçãode
Durbancondenouaescravidãocomocrimecon-
traahumanidade.Sobinfluênciadasdelegações
caribenhaeamericana,aConferênciaestabele-
ceuumnovoparâmetrodelutaparaosmovimen-
tosnegrosnosâmbitosnacionaiseinternacional.
Daliemdiante,apautadereparaçõesaparece-
ria emdistintos contextos, comoa campanha

realizadapelopresidentehaitianoJeanBertrand
Aristide,em2003,aodemandarindenizaçõesdo
estadofrancês;acriaçãodaJamaican National 
Commission on Reparations(JNCR),em2009,pela
professoraVerene Shepherd; e os debates do
movimentonegrobrasileiroaolongodaprimeira
décadadosanos2000,aexemplodosseminários
deformaçãopolíticaedoscongressosnacionais
doMovimentoNegroUnificadoedosCONNEBs.

A plataforma da CARICOM

NoâmbitoinstitucionaldoCaribe,partedessa
lutaseriacanalizadanaComissãodeReparações
daCARICOM2,que,em2014,produziuumplano
dedezpontoschamadode“EstruturadeJustiça
Reparatória”.Oobjetivoéengajaracomunidade
internacionaleospaíseseuropeusbeneficiados
pelocolonialismoemumdiálogosobrejustiça
reparatória. Assentada no conceito de crime
colonial contra a humanidade, a proposta da
CARICOMdemandadosgovernoseuropeusmedi-
dascompensatóriasemdiferentesníveispara
enfrentaroslegadosaindavivosdasviolências
cometidascontraaspopulaçõesindígenas,escra-
vizadaseseusdescendentes(Rauhut,2018).

Adespeitodanegaçãoedorechaçodacomu-
nidadeinternacional,comoasrecusasempedir
desculpas aos descendentes das vítimas da
escravidãoedotráficotransatlânticoporparte
darainhaElizabethedoprimeiro-ministrobri-
tânicoTonyBlair,oprogramadaCARICOMfoi
fundamentalparaestabelecerparâmetros jurí-
dico-políticosparaaagendadasreparações.Ao
se dirigir aos estados europeus herdeiros do
colonialismoedaescravidão,aCARICOMargu-
mentapelapossibilidadederesponsabilização
depessoasjurídicasexistentesnopresentecom
basenosseguintesaspectos:osestadostiveram
ecomercializaramescravizadosafricanos;lide-
rarame coordenaramações genocidas contra

2CaribbeanCommunityandCommonMarket–blocode
cooperaçãoeconômicaepolíticaquereúnepaísescaribenhos,
criadoem1973.
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comunidades indígenas; criaram estruturas
financeiras,fiscaisejurídicasnecessáriaspara
aescravidão;implementaramaescravidãoeo
genocídiocomopartedosseusinteressesnacio-
nais;depoisdaabolição,exerceramcemanosde
colonialismo,racismo,segregaçãoeapartheid
racial;damesmaforma,impuserammaiscem
anosadicionaisdepolíticaspúblicasinstituídas
paraperpetuarosofrimentodosescravizadose
dossobreviventesdogenocídio;e,porfim,não
reconheceramseuscrimesnemcompensaramas
vítimaseseusdescendentes(Atiles-Osoria,2018)

OplanodedezpontosdaCARICOMreivindica
dosestadoseuropeusumamploroldemedidas,
comoocancelamentodasdívidasinternacionais,
atransferênciadeconhecimentoetecnologia,a
ajuda na implementação de instituições cultu-
raisnoCaribe,aerradicaçãodoanalfabetismo
erecursosparamelhorarascondiçõesdevida
dosafro-caribenhosedaspopulaçõesindígenas.
Essaspolíticasdevemterdotaçãoorçamentária
específica,fundamentadanacompensaçãopela
espoliaçãocometidapelosgovernoscoloniais.A
EstruturadeJustiçaReparatóriapassaporconec-
tarosproblemaseconômicosesociaisdassocie-
dadescaribenhasnopresenteaospadrõesdedesi-
gualdadecausadospelaescravidão,pelotráfico
negreiroepelocolonialismo.Trata-se,portanto,
doprogramadereparaçõesmaiselaboradoearti-
culadoapresentadoàcomunidadeinternacional,
quebebedatrajetóriadosmovimentosporrepa-
raçãonoAtlânticoNegroeestabeleceparâmetros
paraenfrentamentosnosâmbitoslocais.

Arquitetura das reparações

Em2015,aOrganizaçãopelaLibertaçãodoPovo
Negrolançouumacampanhaderecolhimento
deassinaturasparaaproposiçãodeProjetode
LeideInciativaPopular(PLIP),queestabelece
umprogramadereparaçõesnoBrasil.NoPLIP,
fala-sedocaráterpecuniárioematerialdarepa-
ração,decomoaescravidãoproduziuariqueza
eobem-estardeparceladasociedadebrasileira,
dopapeldoEstadonacionalnesseprocessoe

do caráter coletivo e não individualizável da
demanda.Neste sentido,nota-se comooPLIP
bebedoléxicoreparatórioforjadonadiáspora
africana,iluminandoaquiloqueReginaldoBispo
chamoudeproposiçõesefundamentosinterna-
cionais“iguaisparatodosospovos”.

Esse panorama histórico permite identifi-
caralgunsaspectoscomunsentreosdistintos
enraizamentoslocaisdaagendaporreparações.
Essaunidadedepressupostospermitedelinear
umaarquitetura jurídico-político formadapor
cincoelementosobreosquaisasreivindicações
sesustentam:

a. Trata-se de uma reclamação direcionada
apessoas jurídicasdedireitopúblico,seja
noâmbitointernacional(Brasil,Inglaterra,
França, Alemanha etc.), seja no âmbito
interno(entesdafederação–união,estados,
municípios).Nestesentido,nãosãodeman-
dasabstratasevagasoumeroclamormoral
àscomunidadesinternacionalenacionais.O
pleitodereparaçãosedirigeaentesestatais
existentesdopontodevistajurídico,osquais
são entendidos como historicamente res-
ponsáveis,perpetuadores,principaisarticu-
ladoresebeneficiáriosdoscrimescoloniais,
raciaiseescravocratas.

b. Oconceitodereparaçãobaseia-senanoção
decrimecontraahumanidade,queainda
continua produzindo efeitos. Particular-
mente na argumentação do movimento
negrobrasileiro,essapercepçãoéexposta
pormeiodanoçãodecrimecontinuado,isto
é,acondutacriminosadaescravidãoécon-
tinuadanoscrimesdesegregação,racismo
institucional, assistencialismo racista e
paternalismo,numcontinuumdeintenções
delitivas.

c. Areparaçãoapresentaumcarátermaterial
epecuniário.Essesvalorespodeminclusive
estar expressos em cálculos relativos aos
anosdeexploraçãodaescravidãoedocolo-
nialismo.UmexemploéomontantedeUS$
102.000dólaresparacadaafrodescendente
apresentadopeloMovimentoPorReparações

31



nosanos1990ebasedaindenizaçãoexpressa
noPLIP.

d. A reparaçãoépara todososdescendentes
evítimasdaescravidão,docolonialismoe
doracismo.Éumdireito,aomesmotempo,
coletivoedifuso,nãodirecionadoa indiví-
duosougruposespecíficos.

e. Porfim,areparaçãoéexpressapragmatica-
mentenumprogramadepolíticaspúblicas
nosmaisdistintosâmbitos,comociênciae
tecnologia,educação,saúde,cultura,mora-
dia,acessoàterra,relaçõesinternacionais,
cultura etc. Com isso, o valor pecuniário
seria destinado à implementação jurídica,
política, institucional, econômica e social
dessasmedidas,talqualaparecenoplanoda
CARICOMenoPLIP.

Longedequererresolverosdissensosconcei-
tuaisepolíticosemtornodotemadasreparações,
otextotevecomoobjetivodialogarcomapro-
vocaçãofeitaporumdosmaisimportantesmili-
tantesdomovimentonegrobrasileiro.Firmadas
nosfluxosdoAtlânticoNegro,aprovocaçãoea
trajetóriadeReginaldoBispoedosnossosmais
velhossãofaróisquenospermitemenxergaro
caminhopercorrido eorientarmelhorospas-
sosemdireçãoondequeremosir.Poisfalarde
reparaçãoésemprefalardopassadoqueainda
épresente. REFERÊNCIAS
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Asreparaçõestêmumalongahistóriacujoiní-
cio remonta pelo menos à Segunda Guerra
Mundial,comocasoemblemáticodos judeus
que,por contadaapropriaçãode seusbense
doholocaustonazista,forambeneficiadoscom
programasdeindenizaçãoerestituiçãodecabe-
daisàsvítimaseseusdescendentes.Delápara
cá,ospedidosdereparaçõessemultiplicaram
aomesmotempoemquesediversificaramseus
contextos, sentidos e significados (SAILLANT,
2009).Afinalidadedesteartigoédiscutircomo
as demandas em torno das reparações foram
esposadas pelo ativismo negro e emplacaram
noBrasil.

Asreivindicaçõesporreparaçõesdosafro-bra-
sileirossurgiramemconsequênciadaescravidão
edotráficoAtlânticoquemarcouahistóriada
naçãoentreosséculosXVIeXIX;nesseperíodo,
cercade4.800.000deafricanosdeorigensdiver-
sasvieramaoBrasilcomoescravizados.Hoje,o
paísabrigaamaiorpartedosdescendentesdo
tráficoeamaiorpopulaçãonegradomundofora
daÁfrica.Aescravidãoocorreuoficialmenteaté
suaabolição,em1888.Osex-escravizados,liber-
tose“pessoaslivresdecor”tiveramqueseadap-
taràsnovascondições.AAboliçãonãoimpediu
amarginalizaçãodemuitaspessoasdesseseg-
mento populacional, como apontam os docu-
mentosproduzidospelosativistasnegros

Talvezporisso,apartirdaPrimeiraRepública
(1889-1930),oassociativismonegroganhoumais
ímpetonosmeiosurbanos,contrapondo-seàs
condições sociais e econômicas adversas nas
quaisosdescendentesdeescravizadosficaram
submetidos.Esseassociativismosofreudiversas
mutações ao longo do tempo; fez-se cada vez
maispolitizadoapartirdosanos1970,insurgin-
do-secontraaditaduraeo “mitodademocra-
ciaracial”,atéserimpulsionadonocontextoda
redemocratizaçãoeadventodaNovaRepública
(1985-), quando os novosmovimentos sociais
e em defesa dos direitos humanos ganharam
cadavezmais reconhecimentoe legitimidade
(COVIN,2006).

Aideiadereparaçõesjáestavapresentenos
escritosediscursosdasliderançasafro-brasilei-
rasaomenosdesdeaprimeirametadedoséculo
XX,maselasófoipreconizadasistematicamente
apartirdadécadade1990,quando,deumlado,
pesquisas mostravam que as pessoas negras
viviamem situação de desigualdades em rela-
çãoàsbrancas;deoutro,ganhoumusculatura
aretóricafavorávelàsaçõesafirmativascomo
medidanecessáriaparacombateràsdesigualda-
desraciais(SANTOS,2022).

Ações afirmativas são programas que
visam garantir oportunidades ou outros bene-
fícios às pessoas pertencentes a grupos que

Petrônio Domingues
Doutor em História (USP) e Professor da Universidade 
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historicamente sofreram (e ainda sofrem) dis-
criminaçõesnegativasnasociedade.Aaçãoafir-
mativapodeadquirirosentidodereparaçãopor
umainjustiçapassada,comopodereferir-seàs
políticaspúblicasquepromovamaigualdadeno
campodosdireitosedacidadania.

Aspolíticasdeaçãoafirmativa,tambémdeno-
minadas discriminação positiva, expressaram-
-se no Brasil especialmente sob amodalidade
de cotas raciais, que consistem emfixar uma
reservadevagasparaumaparcelaespecíficada
populaçãonoacessoàuniversidade,aoconcurso
público,aofundoeleitoraletc.Apartirdadécada
de1990,setoresdoativismonegrodesfraldaram
emescalacrescenteabandeiradaaçãoafirma-
tiva,sobretudoemsuaversãomaisradical–as
cotasraciais–,oquedesencadeouumapolêmica
públicahomérica(SANTOS,2021).

Outraproposta, que teve impacto tantono
seiodoativismonegroquantodasociedadebra-
sileiraemgeral,foiadacompensaçãomonetária.

OMovimentoPelasReparaçõesdosAfrodescen-
dentes(MPR)surgiuemSãoPaulo,em1993.Suas
liderançasargumentavamque,devidoaos“cri-
mes,danoseatrocidades”causadospelaescra-
vidão e pelo tráfico transatlântico, o Estado
brasileiroteriaumadívidanãosómoral,como
tambémmaterialcomtodososdescendentesde
escravizados.OMPRfezocálculopresumíveldo
valordessadívidae,apartirdaí,passouapleitear
doEstadobrasileiroopagamentodeUS$102mil
paratodoafrodescendente.Omovimentocres-
ceuemnúmerodeadeptos, recebeuapoiode
algunspolíticosedefensoresdosdireitoshuma-
nos,porém,nãoprosperou(DOMINGUES,2018).

Desdeasprimeirasmençõespúblicasdessas
ideias ligadas às reparações indenizatórias, a
populaçãobrasileiraesobretudoaimprensaas
rechaçaramcomoprejudiciaisànação,eprefe-
rirampautá-lasemtermosdeaçõesafirmativas
edecotas.

Aospoucos,segmentosdasociedadeciviledo
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Estadoinclinaram-seàadmissãodesserepertó-
rio,mostrando-sefavorávelàdiscussãodaspolí-
ticas de reconhecimento e redistribuição.Em
1996,duranteogovernodeFernandoHenrique
Cardoso,foilançadooprimeiroProgramaNacio-
naldeDireitosHumanosnoBrasil,queprevia
reparaçõesentendidasnosentidode“políticas
compensatórias”, em um capítulo dedicado à
populaçãonegra;nessedocumento,faz-setam-
bémreferênciaàsaçõesafirmativasconcebidas
no sentidododesenvolvimentodeprogramas
de“discriminaçãopositiva”parao“acessodos
negrosaoscursosprofissionalizantes,àuniver-
sidadeeàsáreasdetecnologiadeponta”.

Esse assunto foi impulsionado por ocasião
da IIIConferênciaMundialContraoRacismo,
DiscriminaçãoRacial,XenofobiaeIntolerâncias
Correlatas,nacidadedeDurban(ÁfricadoSul),
em2001.Nosmesesqueprecederamaoevento,
selou-se uma aliança entre o governo e o ati-
vismonegro,osquaisavaliaramquenãoeram
pertinentesascompensaçõespecuniáriaseado-
taramemconjuntooprincípiodasaçõesafirma-
tivascomoposiçãoviável.

Durban representou um marco na inclu-
sãoda temáticadoracismoeantirracismona
agenda nacional (RODRIGUES, 2020). Definiti-
vamente, a imprensa se interessou em repor-
taroevento.Essacobertura tornoupossívelo
lançamentodeumamplodebatesobreasdesi-
gualdadesraciaisnopaís,alémdelhedaruma
ressonânciainternacional.

Emmatéria de reparação, foi naquele con-
textoqueoconceitodeaçõesafirmativasdesen-
cadeouumconsensomínimoesuplantouode
compensaçãofinanceira.Todapolíticapública,
comumrecorteracial,tendoemvistacombater
asdesigualdadessociaisepromoverosnegros
comosujeitosdedireitos,nocampodacidada-
nia,passoua ser consideradaaçãoafirmativa
(RIBEIRO,2014).Estefoiocasodosprogramas
decotasraciais,instituídosparagarantiroacesso
depessoas“pretas”e“pardas”àsuniversidades
públicas,edalei10.639,quetornouobrigatório
oensinodeHistóriadaÁfricaedaCulturaAfro-
-BrasileiraemtodasasescolasdoBrasil,desdeo

ensinofundamentalatéoensinomédio.
Emsuma,adotou-seumavisãodasreparações

passíveldesertraduzidaemtermosdepolíticas
públicas,desaúde,deeducação,detitulaçãodas
terrasquilombolas,derespeitoàsreligiõesde
matrizafricana,dedireitoàrepresentação,de
revalorizaçãodepersonagensnegros.

Osproblemasalegadosdasreparações,enten-
didasnosentidodecompensaçõesmonetárias,
eramodadificuldadedeseidentificarosbene-
ficiários,osquedeveriamserindenizado;além
denãoserumbemcoletivo(esimindividual)e
sofreroposiçãoacintosadoseurodescendentes,
para quem é difícil compreender que acumu-
laramprivilégiosebenefíciosdopassado,com
todososefeitosdeletériosqueissopodeterna
vidadosafrodescendentesno tempopresente
(DOMINGUES, 2018). Nesse sentido, a institui-
çãodepolíticaspúblicasdotipodasaçõesafir-
mativas e voltadas à promoção da igualdade
racial, passou a ser vista como uma medida
mais viável, realista e pragmática que a das
compensaçõesfinanceiras.

Sejacomofor,aindaerapossívelencontrar,
em 2010, setores do ativismo negro preconi-
zandoqueareparaçãodevia“sermaterialem
bensoupecuniária, reconstruçãoedevolução
desítioshistóricos,símboloseterritóriosnegros
tradicionais”.Ouseja,deviaproporcionaruma
“ordemsocial”e“legal”querefletisseessereco-
nhecimentoequeproporcionasse“umrecomeço
aosdescendentesdeafricanos,comasmínimas
garantiasdedignidadematerialelegal,contrao
passadodeexploração,perseguiçãoeprivações
peloescravismoeoracismo”.

Considerações finais

Asituaçãodeescravidãodaspessoasnegras
vindas da África através do tráfico Atlântico
e sobretudo de seus descendentes, dos quais
muitos passaram a viver no Brasil em condi-
çõesdesubalternidade, levouaumquadrode
desigualdadesraciaisquedesafiaumprojetode
naçãodemocrática.
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Diantedessedesafio,oativismonegrocon-
temporâneoagenciouanoçãodereparações,que
assumiudiversassignificações.Sesechegoua
formular a proposta de compensações pecu-
niárias, esta foi superadapeloparadigmadas
açõesafirmativasconcebido,emváriosaspectos,
comopolíticaspúblicasespecíficasemfavorda
populaçãonegra.

Essanoçãodereparaçõessetraduzempolíti-
casdereconhecimento–quedevesersimbólica,
culturaleidentitária–ejustiçadistributiva,rela-
cionadaestruturaeconômicadasociedadeeàs
assimetriasdeclasses(DOMINGUES,2024).

Asreparaçõesemergemapartirdeumpro-
cesso de politização damemória. Permanece
complexosaberquemnopassadoenvolveu-se
no tráficodosescravosequemdelesebenefi-
ciou,masnãosetemdúvidasdequeoEstado
brasileiroamealhouvultosareceita,durantea
vigênciadoregimedecativeiro,deumimposto
provenienteda comprae vendadosescraviza-
dos,porexemplo.Separtedessareceitafoiem
dadomomentoinvestidanaindustrializaçãoque

sucedeuàAbolição,oqueincluiuopatrocínioda
vindadeimigranteseuropeus;nafasecontempo-
rânea,oEstadocomeçouafazerjustiçaredistri-
butivaàmedidaquedesenvolveueimplementou
programasdeaçõesafirmativasembenefício–e
nãoemprejuízo–dapopulaçãonegra.

As ações afirmativas, consideradas como
políticasdereparaçõesparaosafro-brasileiros,
sugeremuma relaçãodiferente comoEstado,
quepassapeloreconhecimentodaviolaçãodos
direitoshumanos fundamentais relacionadaà
escravidãoeàsituaçãodedesigualdadequese
seguiuaoperíododaAbolição.

Que as políticas públicas de promoção de
igualdade racial acenempara transformações
profundasdasestruturasdasociedadebrasileira,
pois,quiçá,taispolíticastendemaconstruirum
novopadrãodecidadaniaaosafro-brasileiros.
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Otemadereparação–sejaparasereferiraosres-
quíciosdosquasequatroséculosdeescravidão
noBrasil,sejaemrelaçãoàeracontemporânea
–comooperíododeditaduracivil-militar(1964-
1985)–nãoénovo,porexemplo,nosdebates
inseridosnosmovimentosdedireitoshumanos
relativosàépocadaditaduracivil-militarbrasi-
leiraemovimentosnegros,bemcomonaaca-
demiabrasileiranoscamposdeCiênciasSociais
eHistória.

Entretanto,essadiscussãoseacirrounosúlti-
mos anosno interiordosmovimentosnegros,
conduzindoaoadensamentodasexigênciasao
Estadobrasileiroporreparaçãonoqueconcerne
àquela associada às conseqüências da escravi-
dãoatéosdiasdehoje,sobaalegaçãodequea
populaçãonegrabrasileirasofreosresquíciosdo

períodoescravocrata,comacriminalizaçãodesta
porpartedoEstadoeosdiversostiposdehomi-
cídio impetrados contra esta:morte por bala;
insegurançaalimentar;efaltadeacessoàsaúde
dequalidade.

Éimprescindívelsalientar,também,aexigên-
ciaporreparaçãoadvindaderepresentantesde
povosorigináriosbrasileiros,ocorridamaissiste-
maticamenteapartirda1ªConferênciaNacional
dePolíticaIndigenista1.Porconseguinte,como
destaca o Ministério dos Povos Indígenas, “a

1 Paraterumacessomaisaprofundadoàtemática,ler
FILHO,HenyoTrindadeBarreto.ReparaçãoeDescolonização
comoeixosdaPolíticaIndigenista:umtrechooriginal
dodocumento-baseda1ªConferênciaNacionalde
PolíticaIndigenista.Vukápanavo: Revista Terrena,v.1,n.1,
p.80-106,2018.

A LUTA POR JUSTIÇA 
E REPARAÇÃO E O 
COMBATE À VIOLÊNCIA 
LETAL DE CRIANÇAS 
E ADOLESCENTES 
NA AGENDA DOS 
MOVIMENTOS 
ANTIRRACISTAS
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reparaçãopelosmassacreseusurpaçãodeter-
rasestá,igualmente,nobojodasdemandasdos
povosindígenas”(2024).

Emparalelo,aindanoâmbitodereparação
àpopulaçãonegra,osMovimentosdeMãese
FamiliaresdeVítimasdaViolênciadeEstado,os
quaishistoricamentefocamsualutaemtorno
dejustiçaporseusentesqueridos,nosúltimos
anosincluíramemsuasreivindicaçõesabusca
porreparação2,frutodedebatesinternosaesses
coletivos, com sua apropriação paulatina do
termoreparação.Emborasejadifícilmaterializar
estareparação,asmãesefamiliaresdemandam
algunstiposdesta,dentreosquais,reparações

2 Importantesalientarquenãoháumposicionamento
homogêneonointeriordosMovimentosdeMãeseFamiliares
deVítimasdaViolênciadeEstadosobreoquesignificaa
categoriareparaçãoe,portanto,exatamentequaistiposde
reparaçãodevemserexigidosdoEstado.Estãodestacados
nesteartigoostiposmaisdemandadospormãesefamiliares.

monetárias;desaúdesfísicaemental;político-
-judicial;memorialística;eàscomunidadesonde
ocorremestasmortesechacinaspoliciais.

Noquediz respeito à literatura acadêmica
noscamposdasCiênciasSociaisedaHistória,o
temadereparaçãoàsvítimasdaditaduracivil-
-militar encontra-se consolidado3. Ao que se
refereàreparaçãonoâmbitodapopulaçãonegra,
aindaseconcentraemtornodepesquisassobre
açõesafirmativascomoumaformadereparação4.
Domingues(2005)entendeoprocessodeimple-
mentaçãodeaçõesafirmativascomooiníciode
umareparaçãohistóricaparaapopulaçãonegra:

3 Paralermaissobreatemática,verTeles,2001;Coimbra,
2008;Gonçalves,2008;Rosito,2012;VitalBrasil,2012;Meneses,
2014;Bauer,2014;Setemy,2020.
4 ParalermaissobreotemaverDomingues,2005;Araujoe
Viegas,2016;Mello,2021;Miranda,2021.
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osprimeirosprogramasdecotasparanegros
em algumas universidades públicas servem
como estopim para desencadear, ainda que
tardiamente, odebate,no seioda sociedade
brasileira,decomooEstadodeverepararas
injustiçaseatrocidadescausadasnopassadoà
populaçãonegrae,principalmente,decomose
deveeliminaroproblemadoracismoantinegro
nopresente(Domingues,2005,p.174).

Destarte,aspublicaçõesacadêmicasbrasilei-
rassobrereparaçãoàsvítimasdaviolênciado
estadoeaosseusfamiliares,exigidasnoperíodo
democráticorecente,precisamseraprofundadas
paraquesetorneumcampoconsolidado.

Previamenteàanálisedosdocumentosreuni-
dosnoArquivoReginaldoBispoeMargaridaBar-
bosaéprecisopontuaraatualidadedastemáticas
contidasnestes:exigênciaporjustiçaereparação
àsmortesdepessoasnegrasporviolênciapoli-
cial;edenúnciacontraviolêncialetaldecrianças
eadolescentesnegros.Osdocumentossãodata-
dosentreosanos1980e1990.Contudo,maisde
trinta anos depois de descritos, os problemas
sociaisosquaisconstamnostextospersistemno
seiodasociedadebrasileira.

Criançaseadolescentesnegroscontinuam
sendovítimasdaviolênciadoEstado,5seusfami-
liarespermanecemexigindojustiçaereparação
porsuasmortes.Ademais,a lógicada impuni-
dadesegueimperandonoJudiciáriobrasileiro:
osresponsáveispelasmortessupracitadascon-
tinuamsendoabsolvidos,sejapeloprocessodo
julgamentoterchegadoaofimcomaabsolvição
dosréus,sejapeloarquivamentodoscasos.

Amudançaentreaépocadeexecuçãodestes
documentoseosdiasdehojeprovémdoreco-
nhecimentosobrequalpopulaçãoasviolências
sãodirecionadas:atualmenteoEstado–emseus
trêspoderes,Executivo,LegislativoeJudiciário–
reconhece,emalgumamedida,queaparcelada

5 ConsoantedadosdoboletimPeleAlvo:MortesqueRevelam
umPadrão,realizadopelaRededeObservatóriosdaSegurança,
87,8%daspessoasmortasporpoliciaisemnoveestados
dafederação–Amazonas,Bahia,Ceará,Maranhão,Pará,
Pernambuco,Piauí,RiodeJaneiroeSãoPaulo–em2023eram
negras.

populaçãocotidianamentemortatemcor,classe,
gênero,idadeeterritório.

 Essa denominação interseccional é impor-
tanteparaacriaçãodepolíticaspúblicasdire-
cionadasàsnegraseaosnegrosqueexijamdo
Estadorespostasefetivascontraaviolêncialetal
a fim de ao menos transcorrer mitigação do
númerodemortes,alémdedemandardoEstado
celeridadenas investigaçõesdehomicídiosde
criançaseadolescentes(mesmoqueessasinves-
tigaçõesnãoresultemnacondenaçãodosréus,
umavezqueédeverdoEstadorealizarumjulga-
mentoconclusivoemrespostaàlutaporjustiça
demãesefamiliaresdasvítimas).

Ramos(2023)salientaqueoprotestonegro
emergido da reorganização dos movimentos
negrosnofinaldadécadade1970buscavadiscu-
tirviolaçõespoliciaisnãocomoeventosisolados,
esimcomointegrantesdeumaestruturaracia-
lizada.Odocumentointitulado‘Violênciacontra
onegro’,escritoporReginaldoBispoPereirano
jornalDiário do PovoeacartadaComissão pela 
Legalidade do Partido Comunista do Brasil,eviden-
ciamestaafirmaçãodeRamos,umavezquerea-
lizamumadenúncianãoapenassobreamorte
de Benedito Ezequiel Pereira Filho como um
eventoisolado,massimcomoinseridoemuma
estruturaracializada,aqualmarginaliza,oprime
emataindivíduosnegros.

Esta carta deReginaldoBispo relaciona-se
diretamentecomapautadebuscapor justiça
e reparação aosmortos pela polícia empreen-
didapormovimentosnegrosepormovimentos
demãesefamiliaresdevítimasdaviolênciade
Estado,tendoemvistaqueigualmentedemons-
traalutadoMovimentoNegroUnificado(MNU)
contraaviolênciapolicial, ‘pelodireitoàvida
comdignidadeecontraoracismo’.

Paradebruçar-seaotemainfânciaeviolência
é necessário antes compreender a qual infân-
ciaestamosnosreferindoecomqualespectro
deviolênciaestamosoperando.Pelosmotivos
expressosaseguirestetrabalhodestacaogrupa-
mentocriança+adolescente.Emprimeirolugar,
poisaliteraturaacadêmicanotocanteàtemática
violênciaeinfânciaenfocaoconjuntocriança+
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adolescente.Emseguida,odocumentodoMNU/
DistritoFederal-oqualconstanoArquivoRegi-
naldoBispoeMargaridaBarbosa–versasobre
aCPIdacriançaedoadolescenteinstaladana
CâmaradosDeputadosem1991.

Destarte,parafinsdeelaboraçãodesteartigo,
orecortecorrespondeacriançasdezeroadoze
anos de idade incompletos e adolescentes de
doze a dezoito anos de idade – classificação
expostanoEstatutodaCriançaedoAdolescente
(ECA–Lei8.069/1990)–negroseresidentesem
favelaseperiferiasbrasileiras,comseusdireitos
básicosemínimosdescritosnoestatutosupraci-
tado.OECA(2023)explicitaqueédeverdafamí-
lia,dacomunidade,dasociedadeemgeraledo
poderpúblicogarantirestesdireitos,osquaissão
violadosporumasériedeviolênciassofridaspor
estessujeitos.

Asviolênciasàsquaisessascriançaseadoles-
centesestãosubmetidoscorrespondemàausên-
ciadegarantiasdeacessoàsaúdeeeducaçãode

qualidade;saneamentobásicoemseuslocaisde
moradia;eequipamentosdelazereculturaade-
quadoseembomestadodeconservação.Dentre
asviolênciassofridasporcriançaseadolescen-
tesháasocorridasnoseiofamiliar,sobretudo
estupros6,socosetapasdefamiliaresepessoas
próximas. E amais extrema das violências: a
violência letal à qual as crianças e adolescen-
tesestãosujeitadosemseucotidiano.Violência
letalprovenienteespecificamentedasguerras
empreendidasentreforçaspoliciais,tráficode
drogasearmasemilícias,asquaisexpõemmora-
doresdeterritóriosvulnerabilizadospeloEstado,
oqualemseumodelodesegurançapúblicaper-
mitequecrianças,adolescenteseseusfamilia-
resmantenhamumarotinademedo,aoinvésde
asseguraraproteçãodestescidadãos.

OdocumentodoMNU/DFacercadaCPIda
criançaedoadolescentedizrespeitoàviolência
letal.Neste,destaca-seainvisibilidadedacatego-
riacornodebatedaCPI,porpartedosdepoen-
tes, dos dados demonstrados ao longo da CPI,
dosdeputadosfederais,apesardainsistênciada
deputadafederalBeneditadaSilva7dereivindicar
aimportânciadeseexplicitaracordasreferidas
criançaseadolescentesquesofremextermínio,
aoqueosdeputadosreagiramalegando tratar-
-sedeumtemapolêmicoeapesardosdiversos
tiposdedocumentosapresentadosaolongoda
CPI,comofotosevídeos,serdecriançaseado-
lescentesnegrosmortos.OdocumentodoMNU
sublinha,igualmente,aimpunidadenosassassi-
natosdecriançasejovensnegroseaincreduli-
dadedaorganizaçãodequealgosejaresolvidoa
partirdestaCPI.

Pesquisas8 indicamque desde a década de
1980 a violência letal recrudesceu avassalado-

6 DeacordocomestudodaUnicefedoFórumBrasileirode
SegurançaPública,estuproscontracriançaseadolescentes
cresceram35%entre2021e2023.Maioraltaapresenta-se
nafaixaetáriaaté4anos,comrecrudescimentode43%no
númerodeestuprosnoperíodosupracitado.Apesquisa
apontaqueamaiorpartedosestupros,65%ocorremnas
residênciasdasvítimas.
7 DeputadafederalrequerentedainstalaçãodaComissão
ParlamentardeInquérito(CPI)parainvestigaroextermíniode
criançaseadolescentes,em1991.
8 VerWilladino,2017;InstitutoIgarapé,2017.
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ramentenoBrasil.Aoqueserelacionaespecifi-
camenteahomicídiosdecriançaseadolescentes
osnúmerossãoalarmantes:segundodadosdo
relatórioHomicídios de Crianças e Adolescentes no 
Brasilde2017doInstitutoIgarapé,tratando-se
dehomicídiosdecriançaseadolescentes,estes
aumentaram 476,4% em números absolutos
entre1980e2014.Quandoo relatóriodestaca
acategoria raça, forammortas195,3%amais
criançaseadolescentesnegrosdoquebrancos
noperíodoanalisado.

OsdadospresentesnoPanorama da Violên-
cia Letal e Sexual contra Crianças e Adolescentes 
no Brasil, elaboradopelaUnicefepeloFórum
BrasileirodeSegurançaPública,apontamque
entre2016e2020,34.918criançaseadolescentes
foramvítimasdemortesviolentasintencionais9.
Odestaqueemrelaçãoagêneroeraçaexplicita
que91%dasvítimassãodogêneromasculino;e
75%dosmortossãonegros.Orelatórioreferente
aoperíodo2021-2023assinalaterhavido15.101
mortesdomesmotipoqueassupracitadas,den-
treasquais16%ocorreramemdecorrênciade
açõesdeforçaspoliciais.

Asdúvidasquepermanecem,apósaverifica-
çãodestesdados,são:comopreveniraviolên-
ciacontracrianças?Épossívelhaverprevenção
eficaz?Estaprevençãodependeexclusivamente
do Estado ou é de responsabilidade da famí-
lia,comunidade,poderpúblicoesociedadeem
geral,comoexprimeoECA?Háagentesmaisou
menosresponsáveisporestaprevenção,dentre
ossupracitados,outodostêmomesmograude
incumbência?E,emúltimainstância,épriori-
dade do Estado, família, comunidade e socie-
dadeemgeralocombateàviolêncialetalcontra
criançaseadolescentesnegrosdefavelaseperi-
feriasbrasileiras?

9 Mortesviolentasintencionaiscorrespondemàquelas
classificadascomohomicídiodoloso,feminicídio,latrocínio,
lesãocorporalseguidademorte,emortesdecorrentesde
intervençãopolicial(emserviçoeforadele).
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MargaridaBarbosa(1953)éenfermeiradaUni-
campdesde1979,Nestauniversidadejápassou
pelaassistênciaedocência,ecomomilitantedo
movimentosindicaledomovimentonegroauxi-
liounosdebatesquederamorigemaoSindicato
dosTrabalhadoresdaUnicampem1991.

AprimeiraenfermeiranegradaUnicamp,foi
introduzidaàlutapolíticaporReginaldoBispo
(1954),seumarido,apartirdamobilizaçãosin-
dical.Iniciaramaatuaçãonomovimentonegro
junto aoMovimento NegoUnificado (MNU) e
atualmentecompõemaOrganizaçãodeLiberta-
çãodoPovoNego(OLPN).Juntos,BispoeMarga-
rida,constituíramumacervoqueretratanãosóa
vidadosdois,masparteimportantedatrajetória
domovimentonegroemCampinasedalutados
trabalhadoresdaUnicamp.

MargaridaeBisposãoumcasalemblemático
paraamilitânciadaUnicamp.Reginaldoéum
militantedemitidodaUnicampduranteadita-
dura,emfunçãodalutasindicalesempremuito
associadoàlutaantirracistanacidade.Margarida,
defaladoceeincisiva,éumareferêncianaárea
dasaúdepelaorganizaçãoem1980daprimeira
comissãosindicalsetorialnaUnicampeporseu
estudo pioneiro sobre Anemia Falciforme. O
Fundo “ReginaldoBispo eMargaridaBarbosa”
retrata suas concepçõespolíticas e trajetórias
deluta,masparaestaUniversidaderevelamais:

revelaaresistênciacontraoarbitrio,aorigem
donossosindicato,aestreitarelaçãodelecoma
lutaantirracistaeumaincansávellutaemdefesa
deumensinoesistemadesaúdepúblicos.Eéa
partirdestalutaemdefesadoserviçopúblicode
qualidade,doacessodapopulaçãonegraaoque
hádemaisavançadoeeficiente,quelheconvido
aleressaentrevistaerefletirsobreapautada
reparaçãohistórica.

***

Marina	Rebelo:	Achoqueoimportanteécome-
çarcomvocêfalandoumpoucodesi.Margarida,
deondesurgiuessapotência?

Margarida	Barbosa:	Então,narealidade,eunem
acreditavanessapotência.

Tudofoiacontecendodeformamuitoespon-
tânea,né?Eusouenfermeira,souformadapela
PUCCampinas,soudaterceiraturmadaPUC.E,
em79,presteiumconcurso,segundoconcurso,
passeievimtrabalharnoHC[HospitaldasClíni-
cas].Assim,muitonaminha,semconhecimento
político,semnada.

Eu entrei em janeiro, quando foi mais ou
menosmeadosdoanoteveumagreve.Medisse-
ramqueeunãopodiaparticipardagreve,porque
eueramuitonovanauniversidade.Tábom,não

Marina Rebelo
Cientista Política especialista em Gestão Cultural e 
funcionária do Arquivo Edgard Leuenroth/AEL
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MARGARIDA BARBOSA 
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12/12/2024

Estúdio de podcast do Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas da Unicamp
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sabianemoquequeera,fiqueilátrabalhandoe
algumaspessoasindopragreve.

Em1980,euconhecioBispo,queeradoMNU,
e, então, eu comecei a adquirir algum conhe-
cimentopolíticoedaimportânciadaorganiza-
çãodos trabalhadores, da importânciado sin-
dicato,quenaépocanãoeradosindicato,era
umaassociaçãoqueeraASSUC[Associaçãodos
ServidoresdaUnicamp].Delápracá,eufuisó
meenvolvendocomessaluta,atéhoje.Embora,
atualmente, eunão façapartedadiretoriado
STU[SindicatodosTrabalhadoresdaUnicamp],
maseuachoqueocompromissodagentenão
morre.Elecontinuaaíeéisso.E,pramim,foi
um momento de crescimento muito grande,
crescimento enquanto pessoa, crescimento
enquantoprofissional,desaberdaimportância
daorganizaçãoqueagentetemqueterpranossa
luta.NoHC,issofoifundamental,atéqueche-
gouessemonstroquetáaí,queéoresultadodo
nossomovimento.

MR:	Dentrodomovimentodostrabalhadoresda
Unicamp,existeumaidentificaçãomuitogrande
dasuatrajetóriacomosindicalismoeomovi-
mentonegro.Comofoipravocêesseprocesso?

Mb:	Então,essacoisa,achoqueelasedáemcon-
junto,a lutapolíticamaisomovimentonegro.
Quando eu entrei pra universidade, eu era a
únicaenfermeiranegradentrodoHC,excetoo
professordaFCM[FaculdadedeCiênciasMédi-
cas],queeradiretordaFaculdadedeEnferma-
gem, que estava sendo criada naquela época.
Então,éramososdois,eueele.E,assim,eutam-
bémnãotinhamuitoconhecimentodessacoisa,
da questão racial, da questão do preconceito,
daquestãodadiscriminaçãoetal.Euachoque
algumascoisasaconteceramqueeunãopercebi,
nãopercebia.

Quando eu comecei, como contato como
Bispo,eucomeceiadiscutirisso,eaíagentefica
maismaduraecomeçaapercebermaisascoisas
queestãoaoseuredor.E,nessemomentotam-
bémdaluta,euconhecioMárcioRobertoCarmo,
entãojánãoeramaissóoBispo,eraoMárcio

também,eaíalutafoicrescendo.
AíveioaAdelina,aívieramoutraspessoas

praessemovimento,equenoHCcresceumuito.
E, lógico, a gente também incomodavamuito,
né? A gente incomodava os reitores, vários
reitorespassaram.

Agente teveumcontatomuitobomcomo
professorOrlandi,daquidoIFCH,tantoéquea
genteconseguiu,nesseperíodotodoqueestava
sediscutindoaConstituinte,fazerumseminário
comessadiscussãocomrelaçãoàquestãoracial,
porqueagentesabequeaquestãoracialéuma
coisaqueexiste.Hojenãoestátãovelada,agente
temmuitaclarezadisso,masnaquelaépocaera
muitodifícil,né?

Hojeédiferente,masamaioriadostrabalha-
doresaquidauniversidadeeramnegros,negros
ocupandoquasenenhumcargo,porissoqueas
pessoasachavam,‘nossa,euvouserenfermeira?’
Naquelaépocasótinhaatendente[negra]noHC,
eaíeuchego.Então,assim,issofoideixandoa
gentemuitopoderosacomrelaçãoànecessidade
dediscutiressaquestãoracial.

E atéhoje a gente vive situações emquea
gentetemquefalar: ‘masporqueéisso?Você
estámediscriminando’.Massóquehojeagente
cobra.Antigamenteagentenãotinhamuitoessa
consciênciadeficarcobrandoaspessoas,achava
que as pessoas iamperceberpor si só. Enão
percebem.

MR:	Comovocêentrounomovimentonegro?

Mb:	Quandoterminaessagreve[de1979],quea
gentetemmaiscontatocomoReginaldoeele
começaadiscutircomagentedaimportânciade
seorganizarenquantonegro,queacoisacomeça
acrescer,entendeu?Queagentecomeçaater
consciênciadanecessidadedaorganizaçãodos
negrosdentrodauniversidade.
… E a universidade muito carente, hoje a

gentetemumauniversidaderica,masnãoera
bemassim. Em 1979, quando eu entrei, oHC
eralánoprédiodaSantaCasa.Láeraumhos-
pitalpequeno,eaquilofoicrescendo,eaquilo
foicrescendo,eaqueleprédiocarente.Eagente
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discutindoanecessidade,aquelepovonegrolá
trabalhando,etinhaquemudar.

Essa mudança começou a acontecer, até
internamente,aquidentrodauniversidade,mas
tambémlánaFCMenoHC.Nagrevede80,a
gentejácomeçouamovimentarosfuncionários.
Então,agentejánãoeramaistãoalienada,tão
inocenteassim.Agentejácomeçouaorganizar
osfuncionários,mostrandoparaelesacarência
queagentetinhadetrabalho.Eaíagentetrazas
pessoasparadiscutiraquestãoracial,mastam-
bémcomeçaadiscutiraimportânciadaorgani-
zaçãodostrabalhadores.Sãocoisasqueforam
aglutinadas,sedeunomesmomomento.

Na primeira greve que a gente participou,
em1980,agentetevequeenfrentarodiretorda
faculdadedizendoparaeleoseguinte“nósavisa-
mosqueagenteiaentraremgreve,vocênãofez
nada.Então,agoraporquecomeçaareclamar?
Falta isso, faltava não sei o quê.Vocês foram
avisados.Sevirem.”.Nossa,imaginaumanegra
falandoissoparaumdocente,paraumdiretor
defaculdade,eraofimdomundo,sabe?Erao
fimdomundo.

Eessamobilização, inclusive, incomodoua
diretoriadaASSUC.Teveatéumrachaquando
agentepropôsqueagentequeriaformaruma
comissão sindical no HC. Mas realmente as
dificuldadesqueagentetinha,adistânciaque
a gente tinha, nos obrigou a fazer isso.Nisso
tudo,organizamos um núcleo de movimento
negrodentrodoHCetambémacomissãosindical
dostrabalhadoreslá.

Enacomissãoenomovimentonegrodiscu-
tindoasduascoisas:porquequeagenteestá
aqui?Porque,enquantonegros,temosessasitua-
çãodiferenciadadequalidadedevidaedesalário
etudomais,né?

MR:	Comofoioprocessodeorganizaçãoaquina
cidadedoMNU?

Mb:	Achoque,narealidade,omovimentonegro
começadentrodaorganizaçãosindical.Eaía
gentepercebeque,alémdeorganizarostraba-
lhadores, também precisávamos organizar os

trabalhadoreseasdemaispessoasqueestavam
fora.Pessoaquemoranafavela,quemorana
comunidade.Empoderaressaspessoas,seorga-
nizarparapoderestarreivindicandomelhoria
daqualidadedevida.Eaícomeçamosadiscutir
comváriosmovimentos.

TinhaomovimentonaCostaeSilva,agente
discutiajunto.Tinhaomovimentodeváriosbair-
rosqueagenteconversava.Tinhaalgunsquea
gentetinhadivergência,sabe?Masoimportante
eraoreconhecimentoda importânciadaorga-
nizaçãodopovonegro,nosentidodemelhoria
dequalidadedevida,emtodosossentidos.No
sentidoeconômico,nosentidodesaúde,nosen-
tidodeformaçãoeducacional,sabe?Doacesso
àsescolaseàsboasescolas.Atéchegarhojeque
agentetemapolíticadecota.

Apolíticadecota,queanteseraparanegro,
hojeéparatodomundo,sabe?Entãovocêtem,
lógico, de uma forma diferenciada,mas você
temumaorganizaçãopararesolveroproblema
das pessoas carentes. Seja a nível de Enem,
sejaaníveldequalqueroutracoisa.Masoque
levouàcriaçãodissotudofoiapolíticadecota
paranegro.

Aícomeçaramadiscutiroutrascoisas.Eéde
umasatisfaçãomuitogrande,sabe?Essesdias
euencontreioprimeiroalunonegrodapolítica
decotaquefezmedicina.Elecrioualgunsgru-
pos,inclusive,denegros,dealunosnegrosden-
trodaFaculdadedeCiênciasMédicasequeeu
nãoconseguiaacompanharisso,sabe?Assim,foi
umafalhanossa,masagentenãodeucontade
acompanharisso.

Eesseanoeleseformou.Olhaquecoisagos-
tosa,né?Umdosprimeirosalunosnegrosden-
trodauniversidadeequecontribuiuparaisso.
Hoje,amaioriadoscotistasdamedicinatemessa
clareza.Sabe?

Éumorgulhodanado…Agentenemacredita
que agentetinhaessacapacidadedessaorga-
nização.Maseuachoqueoimportantedetudo
issofoiperceberqueaspessoastinhamqueter
acessoatodasasmelhoriasqueobrancotinha.
Sejaemqualquernível,sejanaescola,sejana
moradia,sejaemqualquersituação.Sabe?
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Hojeagente temváriosmovimentosaídis-
cutindo.Estamosdiscutindoreparação,nóssaí-
mosdoMNUeestamosnaOLPN[Organizaçãode
LibertaçãodoPovoNegro]discutindoreparação,
queéumaoutradiscussãodifícil.Porquetem
váriosentendimentosdessa luta,maseuacho
queissonãopara.

MR:	Areparaçãoéumadiscussãomuitoimpor-
tanteparaapopulaçãonegra,maselaétambém
muitoimportanteparaoserviçopúblico.Então,
comoquefoi,começandoapartirdadécadade
80atéagora,adiscussãodereparação?

Mb:	E A OLPN  vem do racha doMNU (2014).
Entendemosque,nessemomento,existianãosó
agentecobrarsóaspessoasnegras,nosentido
deseorganizaredeiràlutaetal,masoEstado
temumadívidaparacomagente.Eessadívida
temqueserreparada.Àsvezes,quandofalamos
isso,aspessoaspensamquequeremosdinheiro.
Não,agentequerdinheiro,massabeosentidode
terescoladequalidade,terserviçodequalidade,
queaspessoastenhamacesso.Éissoqueagente
quer,entendeu?Issoqueagentealmejacomessa
políticadereparação.Maséassim,éumapro-
postaqueaindaestáengatinhando.

Tambémsabemosqueprecisaqueogoverno
estendaamãoparaisso,nosentidoeconômico
mesmo.Então,nãoédardinheiroparanenhum
de nós,mas dar serviço de qualidade. É uma
faculdade de qualidade, um serviço de saúde
comqualidade.

Então,quandoagentebrigapeloSUSdequa-
lidade, é isso que a gente quer. Porque quem
usaoSUS?Amaioriasãonegrosqueestãona
favela,quenãotêmacessoapagarumconvênio
deR$1.500.Easpessoastambémnãoacreditam
muitonoserviçodequalidade.Daíeuvoutefalar
peloqueagentetemhojenoHC.

OHCéumserviçodepontahoje,comtodos,
sabe?Emtermosdepesquisa,emtermosdeassis-
tência.Masassim,apopulaçãopobrenãoacredita
muitonisso.Erealmente,édifícilentrar?É.Mas
oserviçoqueessaáreapresta,nãoexistenada...
podeexistirigual,masachoquenãoexiste.

Lógico,seatendesseumapopulaçãomenor,
talvezpudesseserumpoucomelhoremtermos
deatendimento,né?Sermaisrápidoetal.Mas
emtermosdequalidadedeassistência,elesnão
pesampreçodenada.Precisafazer.Precisafazer!
E isso,euachoqueestá lá, láatrás.Quandoa
gentebrigavacomoprofessorLonardi,queera
diretordaFCM,agentebrigavacomosdocentes,
queagentequeriaumhospitaldequalidade,uma
assistênciadequalidade.Hojenãosefalatanto
isso.Achoquetemosquevoltarlánaqueleinício,
devoltaraseorganizardenovo,paragarantirisso.

Mas,assim,eumesintomuito,muito,muito
realizada.Achoqueconseguipassaressaquestão
danegritudeparaostrabalhadores,queelatem
umpeso.Nãoadiantavocêsóquererfalarque
vocêvaifazeroquevaifazer,porqueasuacor
pesa.Asuacorpesaemqualquerlugar,infeliz-
mente.Ealuta,nãotemqueterlimite,sabe?Eu
posso,comotodomundo.Foiissoqueeuaprendi,
euposso.

É isso que eu passei para omeufilho. Ele
pode.Eeleestávivendoissoagora.Eleénegro
eelesabedisso,queascoisassãomaisdifíceis
paraele,mesmoelesendoumbomfuncionário.
Eessaaindaéanossarealidade.Agentequetem
essaclarezaeviveisso,agoravocêimaginaas
pessoasqueestãoaínasperiferias,queapolícia
chega,mata,atira,eficaporissomesmo.

Por issoque temque terapolíticaderepa-
ração.Nãopodesertãodiferenteassim,sabe?
OEstadotemqueassumirisso,enãoédando
dinheiroparanenhumdenós,édandoqualidade
daspessoascrescerem,dandoescolaboa,condi-
çõesdetrabalho,éisso.

MR:	AReparaçãoéparaqueofuturonãoreviva
asdificuldadesqueagentejáviveu.Comotem
sidoessaluta?

Mb:	Olha, eu acho que essa política de cotas
foi uma dasmaiores coisas que aconteceram.
Quandoeuentrei,nãotinhamédico,nãotinha
alunonegrofazendomedicina,ehojetemmuitos.

Essasemana,noúltimoplantãoqueeutraba-
lhei,euconverseicomumameninanegraque
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estáno terceiro anodemedicina. Então, eles
passampeloCAISM[CentrodeAtençãoIntegral
àSaúdedaMulher]nessafase.Eelacolocandoas
dificuldadesqueenfrenta.

Eenfrenta,inclusive,comonegra,porqueela
falaassim:“agentetemqueficarláanoiteinteira
fazendocoisa,enquantooutrosestãodormindo,
sabe?”Eelessãobemclaros:porqueelesentraram
porcota,entãoelessabemqueelessãonegros.

Então,elescomeçamasaberquesãodiferen-
tes,quetêmqueseorganizar,queagentetem
quematardoisleõespordia,nãoumsó,né?

Hoje,aspessoasquesofremisso,temmais
clareza,umpouco,doqueháunsanosatrás.

MR:	Passamosjuntasdoisanosnadiretoriado
STU.Eamemóriaqueeutenhoédeumapes-
soaquesabemuitobemondeadivergênciatem
quedarespaçoparaosvalores.Eeuidentifico
issonasuatrajetória,natrajetóriadoBispo,no
acervo,nashistóriasqueeuouçoenãomecanso
deouvir.

Mb:	 Assim, eu saí do sindicato exatamente
porisso.

Aspessoasestavammuitodescompromissa-
dasdisso,né?Falei‘não,nãoqueroisso,issonão
éparamim’.Eurealmenteesperovoltaraorga-
nizaropessoaldoCAISM.

Talvezeuvolteeencerreaminhacarreirano
sindicato,masnãosei,achoquenãoétãoimpor-
tante.Euachoqueomaisimportantemesmoé
agentepôrnacabeçadaspessoasoquantoé
importanteestarorganizado,sejacomrelação
à negritude, seja com relação à questão dos
trabalhadores.

Eomaisimportanteparamim,realmente,eu
soumuitosincera,essereconhecimentonãopar-
tiudenenhumdiretordestauniversidade.Acho
isso fantásticonaminha vida, sabe?É a base
reconhecendoomeutrabalho.

Então,nossa,nãotempreço.Nãotem,não
tem,nãotem.Euesqueçotudoqueaconteceu
eficocomessefinal.Eeucumpri,achoqueeu
cumprimeupapel.

Eutenhomais,hein?

Edeixamosassim,desdeesselegadoquevocê
estáfalando,pessoasquesãocombativas,que
sãocorajosas,queprecisamserbriguentasna
horaqueprecisamserbriguentas,masquena
horaqueprecisacontarcomelaparaqualquer
coisa,elasestãoali.Euachoqueéassimqueéa
universidade.

MR:	Eninguémvaideixardeestudarahistória
dostrabalhadoresnegrosdessauniversidadepor
faltadeacesso,porfaltadematerial.Obrigada
porisso.

Mb:	Euque agradeçopor tudo issoque vocês
estãofazendo,nessadivulgação,nessetrabalho.
Eusoumuitograta,muito.Obrigada.
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